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Apresentação:

A III Jornada Brasileira de Enfermagem (III JBENF): Capacitando a Enfermagem Hoje para as

Tecnologias Assistenciais do Amanhã é um Evento Científico coordenado pelo Centro Acadêmico Jucimar

França (CAJu), do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Norte

(UFRN), com o apoio do Departamento de Enfermagem da mesma instituição. A jornada ocorreu nos dias

12 e 13 de setembro de 2024, iniciando no auditório do Departamento de Educação Física da UFRN, com a

presença de autoridades e chefes, e os demais encontros foram sediados no Departamento de Enfermagem

da UFRN. A mesa de abertura contou com a presença do diretor do Centro de Ciências da Saúde, Professor

Antônio de Lisboa; da chefe do Departamento de Enfermagem, Professora Erika Galvão; da

vice-coordenadora da graduação em Enfermagem, Professora Fabiane Botarelli; da presidenta da ABEn,

Dra. Tatiana Elias; do presidente do COREN RN, Enfermeiro Manoel Egídio; da docente coordenadora do

evento, Professora Ana Elza Mendonça; e dos representantes discentes, João Estevam Medeiros e Natália

Linhares.

O evento teve como objetivo promover e divulgar conhecimentos científicos na área da saúde e

enfermagem, incentivando a troca de experiências entre estudantes, profissionais de saúde e pesquisadores.

Além disso, ofereceu um espaço para congressistas apresentarem seus trabalhos acadêmicos, através de

mesas redondas, palestras e minicursos. A programação da jornada contou com momentos importantes,

como: Mesa de Abertura, Palestra: Do Básico ao Intermediário: Como Utilizar a IA na Graduação, Palestra:

Enfermagem na Era da Tecnologia: Uma Experiência na Oncologia, Apresentações de Trabalhos e

Premiações, Minicurso: Cuidados de Enfermagem ao Paciente em Hemodiálise, Minicurso: Prevenção e

Controle de IRAS no Cuidado de Enfermagem: Ferramentas e Práticas para Qualificar a Assistência,

Minicurso: Práticas de Enfermagem em Acessos Vasculares: Técnicas e Procedimentos Essenciais,

Minicurso: O Brinquedo Terapêutico como Tecnologia do Cuidado, Palestra: Infecções Sexualmente

Transmissíveis: O Papel do Enfermeiro na Abordagem e Manejo de Pacientes com Resultados Positivos,

Palestra: Mercado de Trabalho para a Enfermagem no Brasil, Mesa-redonda: Encerramento do Ciclo de

Palestras, Minicurso: Lesão por Pressão, Minicurso: Manejo do Enfermeiro Frente a Acidentes com Animais

Peçonhentos, Minicurso: Sífilis Gestacional: Rastreio e Tratamento, Oficina: Ligas Acadêmicas e

Minicurso: Noções Básicas de Reparação Tecidual: Abordagem Teórico-prática.

A III JBENF teve como público-alvo enfermeiros, técnicos de enfermagem, estudantes,

pesquisadores, professores e profissionais da saúde em geral. Foram aprovados 63 trabalhos, dos quais 10

foram classificados para apresentação oral e receberam a premiação de Melhores Trabalhos Científicos da

III JBENF. Na oportunidade, os 5 primeiros colocados receberam a honraria Glaucea Maciel de Farias, em

homenagem à professora emérita da UFRN, reconhecida pelos serviços prestados à sociedade.
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APLICAÇÃO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM EM UM PROJETO DE EXTENSÃO
SOBRE ALEITAMENTOMATERNO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

AUTORES:

HUGO GUILHERME DA CÂMARA DANTAS, GRADUANDO EM ENFERMAGEM1

MARIA DE LOURDES COSTA DA SILVA, DOUTORA EM ENFERMAGEM2

INTRODUÇÃO: O Processo de Enfermagem (PE) é essencial para garantir um cuidado

sistemático e individualizado, promovendo segurança e eficácia na assistência. Ele identifica as

necessidades do paciente e orienta a tomada de decisões, organizado em cinco etapas¹: avaliação,

diagnóstico, planejamento, implementação e evolução. Nesse contexto, o PE foi utilizado para

organizar e fundamentar o cuidado realizado por estudantes de Enfermagem às puérperas em uma

maternidade escola de Natal, durante um projeto de extensão sobre aleitamento materno.

OBJETIVO: Descrever a experiência de discentes de Enfermagem em um projeto de extensão

sobre aleitamento materno, destacando a aplicação do PE para orientar o cuidado prestado às

puérperas. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Após capacitação teórica e prática acompanhada

por preceptores, os discentes tornaram-se aptos a identificar intercorrências, elaborar um plano de

cuidado baseado no PE e aplicar as intervenções necessárias para atender as demandas das

puérperas. Durante o atendimento à beira leito, as queixas mais comuns relatadas pelas mães

incluíram dor durante a amamentação e medo de não ter leite suficiente. Aplicando as etapas do

PE, essas queixas foram resolvidas na maioria dos casos. As intercorrências mais observadas

foram posicionamento e pega inadequada do bebê, fissuras mamilares e ingurgitamento mamário.

Os diagnósticos mais comuns, conforme a NANDA-I², foram: dor relacionada à amamentação e

amamentação ineficaz. ANÁLISE CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA: A aplicação do PE no

atendimento às puérperas facilitou o julgamento clínico e o raciocínio diagnóstico dos discentes.

Além disso, fortaleceu o uso do PE na assistência hospitalar, onde muitas instituições ainda não

possuem um protocolo bem definido, dificultando a padronização do serviço de Enfermagem e

deixando possíveis lacunas no plano de cuidados dos pacientes. Ademais, promoveu a autonomia

dos discentes e desenvolveu habilidades fundamentais inerentes ao papel do enfermeiro no

contexto da assistência materno-infantil. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O PE pode ser aplicado

em diversos contextos da assistência de Enfermagem. Neste relato, foi utilizado em uma

maternidade escola, permitindo que os discentes fizessem a avaliação, diagnóstico, planejamento,

implementação e evolução do cuidado. Este projeto de extensão contribui para o cumprimento dos
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10 passos da Iniciativa Hospital Amigo da Criança³ (IHAC) e proporciona aos discentes uma

valiosa experiência prática.

REFERÊNCIAS:

RESOLUÇÃO COFEN No 736 DE 17 DE JANEIRO DE 2024 [Internet]. Cofen. 2024. Disponível

em: https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-736-de-17-de-janeiro-de- 2024/

Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificação 2018-2020/ [NANDA

Internacional]. 10 ed. Porto Alegre: Artmed, 2018.

Iniciativa Hospital Amigo da Criança [Internet]. Ministério da Saúde. Disponível em:

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aleitamento-

materno/ihac#:~:text=A%20Iniciativa%20Hospital%20Amigo%20da,Mundial%20de%2

0Saúde%20(OMS).

ISBN nº 978-65-01-15742-9 13

http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-736-de-17-de-janeiro-de-
http://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aleitamento-


LISTA DE VERIFICAÇÃO DE SEGURANÇA PARA PACIENTES RENAIS EM

HEMODIÁLISE POR OSMOSE PORTÁTIL

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

DIANA KARLA MUNIZ VASCONCELOS, MESTRE1

VIVIANE PEIXOTO DOS SANTOS PENNAFORT, DOUTORA2

ELIANE SANTOS CAVALCANTE, DOUTORA3

ANA ELZA OLIVEIRA DE MENDONÇA, DOUTORA4

KEILA MARIA AZEVEDO PONTE, DOUTORA5

INTRODUÇÃO: A hemodiálise é uma modalidade de Terapia Renal Substitutiva, indicada

para pacientes renais crônicos e agudos. Os pacientes em hemodiálise são mais suscetíveis ao

desenvolvimento de infecções bacterianas, impactando em pior prognóstico, com taxas de

mortalidade superiores, em comparação à população em geral. OBJETIVO: Construir e

validar uma lista de verificação de segurança para pacientes renais hospitalizados, submetidos

à hemodiálise por osmose portátil. Metodologia: estudo metodológico na abordagem

qualitativa, realizado no período de julho de 2023 a fevereiro de 2024, por meio da

construção e validação de uma lista de verificação de segurança realizado em duas etapas:

construção do instrumento a partir da revisão da literatura e validação através de um grupo

focal, composto por profissionais da equipe multidisciplinar de um hospital do interior do

Ceará. Para avaliação do conteúdo produzido a partir do grupo focal, utilizou-se a Técnica de

Análise de Conteúdo de Bardin, de forma adaptada. O estudo foi aprovado pelo Comitê de

Ética em Pesquisa (CEP), sob parecer número 6.626.783. RESULTADOS: A versão da lista

de verificação, apresentada aos participantes do grupo focal, constava de 25 itens de

checagem antes, 10 durante e 13 após a sessão de hemodiálise móvel, totalizando 48 pontos a

serem observados, extraídos com base na literatura científica consultada e ajustados após um

pré-teste realizado com 5 profissionais do serviço de diálise, sendo um enfermeiro e 4

técnicos de enfermagem. O instrumento foi validado por 14 profissionais que participaram do

grupo focal, das categorias médica e de enfermagem, sendo: 4 médicos, 7 enfermeiros e 3

técnicos de enfermagem. Todos com mais de 5 anos de experiência em suas áreas de atuação,

representando o serviço de controle de infecção, o núcleo de segurança do paciente, o serviço

de diálise e a equipe assistencial. Com a colaboração dos participantes, foram acrescidos 4

itens de checagem, sendo um antes, um durante e 2 após a diálise e retirados 2, resultando em
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um instrumento com 51 itens de segurança a serem observados nos três momentos de

execução da hemodiálise móvel. CONCLUSÃO: A lista de verificação para segurança na

hemodiálise por osmose portátil configurou-se como um importante instrumento de apoio à

segurança de pacientes renais hospitalizados submetidos ao tratamento hemodialítico.

DESCRITORES: Segurança do paciente; Unidades hospitalares de hemodiálise; Lista de

checagem.
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INTRODUÇÃO: As infecções na unidade de terapia intensiva referem-se a uma condição que

acomete pacientes que se encontram em estado grave e que estão sendo atendidos em unidades

hospitalares. Pacientes críticos, frequentemente têm propensão ao desenvolvimento de infecções,

fator esse que é agravado quando aliado a um longo período de internação1. Dessa forma, os

cuidados de enfermagem desempenham um papel fundamental na redução do risco dessas

complicações. OBJETIVO: Mapear o conhecimento produzido acerca dos cuidados prestados pela

enfermagem para o controle de infecções na Unidade de Terapia Intensiva. METODOLOGIA:

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Realizou-se buscas nas seguintes fontes de

dados: MEDLINE/PubMed, SCOPUS, Wiley on Library e Web Of Science. Foram utilizados os

seguintes descritores padronizados pelo MESH/DeCS: “Nursing Care/Cuidados de Enfermagem”,

“Infection Control/Controle de Infecções” e “Intensive Care Units/Unidade de Terapia Intensiva”,

utilizando o operador booleano AND. RESULTADOS: Para tal estudo, foram selecionados 3

artigos científicos para compor a amostra do trabalho. Os resultados trazem que os cuidados do

enfermeiro são essenciais na recuperação do paciente e para uma melhor assistência, deve-se

haver uma avaliação regular do conhecimento e adesão dos enfermeiros em abordar as barreiras

presentes no cuidado em relação às infecções na UTI, como não familiarização com as diretrizes

sobre prevenção de infecções, falta de treinamento para prevenção de infecções, falta de

enfermeiros, alta carga de trabalho e escassez de equipamentos necessários 2. Deve-se, ainda, ter

cuidados específicos com cateteres e conectores, limpeza da unidade, desinfecção dos materiais e

uso do material estéril3. Além disso, a higienização das mãos é um fator importante para a

prevenção e controle de infecções, pois além de ser uma técnica simples e de baixo custo

operacional, evita a propagação de patógenos entre a população assistida. As intervenções

baseadas em evidências podem contribuir para a melhor recuperação do paciente4.

CONCLUSÃO: A análise dos cuidados prestados pela equipe de enfermagem a pacientes em

estado crítico revelou
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a necessidade de se adotar práticas hospitalares que reduzam o risco de infecções nas unidades

de terapia intensiva. Essas práticas devem ser planejadas e direcionadas de maneira

individualizada, garantindo segurança e eficácia no tratamento desses pacientes.

DESCRITORES: CUIDADOS DE ENFERMAGEM, CONTROLE DE INFECÇÕES,

UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA.
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INTRODUÇÃO: A sífilis congênita (SC) é uma infecção causada pela transmissão da

espiroqueta do T. pallidum, por via vertical ou transplacentária, da gestante infectada para o seu

concepto1. A eliminação da transmissão vertical da SC é uma prioridade global definida pela

Organização Panamericana de Saúde, tendo em vista o constante e desafiador aumento nos

números da infecção2. Diante da epidemia de casos que o país enfrenta, o Rio Grande do Norte

(RN) destaca-se pela alta taxa de detecção de sífilis na 7ª região de saúde (RS), onde está

localizada a capital do estado, na qual estão presentes a maior oferta de tecnologias e serviços de

assistência materno infantil3. OBJETIVOS: Analisar a incidência de casos de SC na 7ª região de

saúde do RN. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo do tipo ecológico, de abordagem

quantitativa por meio de uso de dados secundários de casos notificados ao Sistema Nacional de

Notificação Compulsória (SINAN) dos anos de 2008 a 2022. O banco foi organizado, registrado

e tabulado em uma planilha no software Excel da Microsoft e empregada técnicas de análise

espacial. RESULTADOS: A 7ª RS, também conhecida como metropolitana, registrou o maior

número de nascidos vivos entre as regiões durante o período analisado. Apesar de representar o

menor território, com apenas cinco municípios, a RS abriga o maior contingente populacional e

foi responsável pela maior incidência de casos de SC de 2008 a 2022. Destaca-se que, no último

ano da amostra, a 7ª RS notificou 322 dos 525 novos casos de SC no estado. A alta incidência

pode ser atrelada a falhas no pré-natal, realização inadequada do tratamento e reinfecção causada

pelo não tratamento do parceiro3,4. CONCLUSÃO: A região de saúde analisa apresenta altíssima

incidência no número de casos, sugerindo lacunas no processo de investigação e tratamento de

gestantes diagnosticadas com sífilis, além da possibilidade de sobrecarga nos Serviços de Saúde
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devido a alta demanda de casos. Tendo em vista o protagonismo da enfermagem durante o

acompanhamento pré-natal na Atenção Primária à Saúde, entende-se que o processo de educação

em saúde sobre a prevenção e tratamento da SC deve ser reforçado entre esses profissionais e

suas respectivas equipes.

Descritores: Análise espacial; Estudos de séries temporais; Sífilis congênita.
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INTRODUÇÃO: O traumatismo crânio encefálico (TCE) é uma agressão traumática na qual

resulta em comprometimento funcional ou anatômico, dentre outras estruturas, do crânio e

encéfalo, podendo ter consequências como incapacidades físicas, sociais e/ou psicológicas. No

Brasil o TCE possui alta incidência, principalmente entre jovens do sexo masculino devido

acidentes automobilísticos, sendo assim considerado um problema relevante na saúde,

demandando altos gastos. Com isso, é crucial o conhecimento do enfermeiro sobre o manejo ao

paciente acometido pelo TCE internado na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) para realizar os

cuidados de enfermagem de modo eficiente. OBJETIVOS: Mapear na literatura científica os

cuidados de enfermagem aos pacientes com trauma crânio encefálico. METODOLOGIA:

Revisão integrativa realizada em agosto de 2024 em bases de dados. Os critérios de elegibilidade

adotados foram sem recorte linguístico ou temporal, estudos de acesso aberto e que fossem

referentes aos cuidados de enfermagem aos pacientes com TCE. Foi feita uma análise descritiva

por intermédio dos resultados selecionados. RESULTADOS: Foi demonstrado a necessidade da

implantação do Processo de Enfermagem para aprimorar a qualidade da assistência, de modo que

ela irá orientar adequadamente o profissional e consequentemente, levá-lo a uma melhor

organização, planejamento, escolha de diagnósticos de enfermagem, avaliação e intervenções.

Além disso, é importante adotar uma taxonomia ou linguagem padronizada, como a NANDA-I, a

qual é a mais utilizada em vítimas de TCE. Destaca-se também a importância da humanização

principalmente neste ambiente de UTI, onde normalmente os pacientes encontram-se mais

debilitados, sendo necessário o monitoramento constante da equipe de enfermagem por meio de

exames físicos, monitoramento da pressão intracraniana, monitorização hemodinâmica, uso de
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escalas entre outros para evitar agravos. Os descritores utilizados foram: Cuidados de

Enfermagem, Pacientes Internados e Traumatismos Craniocerebrais, os quais fazem parte do

Eixo Temático II. CONCLUSÃO: Com o constante crescimento da incidência de traumas crânio

encefálicos no Brasil, é fulcral estabelecer e seguir o processo de enfermagem, bem como adotar

uma linguagem padronizada, facilitando no reconhecimento das melhores intervenções aos

pacientes com TCE, assim obter uma recuperação mais rápida e efetiva para que as chances de

desenvolvimento de sequelas permanentes sejam menores.
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INTRODUÇÃO: Refugiados são indivíduos que saíram de seu país original devido à, sobretudo,

violações dos direitos humanos. Nos últimos anos, os refugiados têm aumentado

expressivamente em todo o mundo. O atendimento de emergência é algo constantemente

essencial a eles ao chegarem no país de refúgio, visto que apresentam condições de saúde

recorrentes, como feridas traumáticas. A Enfermagem possui um papel crucial nesse processo,

mas enfrenta dificuldades nesse atendimento, o que compromete a qualidade da assistência

prestada e torna essencial traçar estratégias para atenuar esse obstáculo. OBJETIVO: Identificar

na literatura as dificuldades enfrentadas pela equipe de enfermagem na assistência a refugiados

em situação de emergência. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura

com abordagem qualitativa. Logo, foi realizada uma busca livre nas bases de dados PubMed,

Web of Science, Scopus e BVS, usando os descritores “refugees”, “nursing care” e “emergency”

com o auxílio do operador booleano “AND”. O estudo partiu da construção da questão

norteadora: Quais são as principais dificuldades enfrentadas pela equipe de enfermagem na

assistência às pessoas refugiadas em situação de emergência?. A busca e seleção dos artigos

contou com duas etapas, sendo a primeira de leitura inicial dos títulos e resumos, seguida da

leitura na íntegra dos materiais. Os critérios de inclusão foram: estudos de livre acesso,

disponíveis online, em qualquer idioma, sem recorte temporal e retirados a partir do acesso a

plataforma Comunidade Acadêmica Federada (café). Os critérios de exclusão foram: artigos de

opinião, cartas ao editor, resumos de artigos e anais de eventos. RESULTADOS: Foram

identificados 271 artigos, dos quais três foram selecionados.
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Esses estudos destacam a barreira linguística e cultural como uma das principais dificuldades

encaradas pela equipe de enfermagem no cuidado aos refugiados, bem como a insuficiência de

recursos financeiros no país de entrada. Ademais, entraves com as tecnologias locais, a escassez

de protocolos específicos, como para o tráfico humano, a grande demanda de pessoas e a falta de

conhecimento teórico dos enfermeiros, foram evidenciados como desafios ainda não sanados.

CONCLUSÃO: A análise dos artigos revelou a carência de estudos que abordem essa temática,

vendo-se a necessidade da literatura mundial divulgar pesquisas e protocolos que estimulem o

preenchimento das lacunas vistas, assim mitigando as barreiras supracitadas.

DESCRITORES: Refugees, Nursing care e Emergency.
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INTRODUÇÃO: O checklist é uma estratégia da Organização Mundial de Saúde (OMS) para

alcançar a segurança do paciente cirúrgico. Trata-se de uma lista de verificação padronizada e

direcionada para medidas de segurança no intraoperatório, guiando as equipes cirúrgicas a

reduzirem as ocorrências de danos aos pacientes. OBJETIVO: Descrever a experiência de

estudantes de Enfermagem nos potenciais e vulnerabilidades da aplicação do checklist de cirurgia

segura. METODOLOGIA: Estudo descritivo, tipo relato de experiência, vivenciado por estudantes

do quinto período de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, durante o

período de práticas do componente de Enfermagem Clínica e Cirúrgica. As práticas ocorreram no

mês de junho de 2024 no Centro Cirúrgico do Hospital Universitário Onofre Lopes em Natal/RN.

RESULTADOS: A aplicação do checklist de cirurgia segura preconizada pela Organização Mundial

de Saúde (OMS) foi utilizada pelos estudantes durante as práticas do componente clínica e

cirúrgica, demonstrando ser uma ferramenta imprescindível para a segurança do paciente. Dessa

forma, os estudantes que acompanharam os procedimentos cirúrgicos solicitaram a resposta às

perguntas contidas no instrumento, durante todo o perioperatório. No entanto, observou-se certa

resistência por parte dos profissionais para aplicação do checklist, seja por, resistência em se

atualizar, como também, por não ter incorporado em sua prática diária, o que acaba por vezes,

aumentando em risco o paciente no ato
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anestésico-cirúrgico. Dessa forma, torna-se importante o compromisso constante de toda a equipe

multiprofissional na construção, implementação e manutenção de uma cultura de segurança do

paciente prestando cuidados de saúde adequados para ofertar padrões de qualidade no ensino e

assistência prestada no ato anestésico-cirúrgico. CONCLUSÃO: Portanto, faz-se necessário tornar a

aplicação do checklist de cirurgia segura como parte crucial e indissociável da prática profissional.

A aplicação do cheklist permite que erros evitáveis não se concretizem, assim como contribui

fortemente para uma cultura de segurança do paciente e assegura a equipe profissional de processos

éticos e jurídicos.

DESCRITORES: Lista de checagem. Segurança do paciente. Enfermagem perioperatória.
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ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO
NORTE NO TRATAMENTO E DIAGNÓSTICO DA SÍFILIS ADQUIRIDA EM

UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE

Instituição: Centro Universitário do Rio Grande do Norte

GABRIEL GIOVANE DA SILVA TAVARES, GRADUANDO1

RUTH THALITA DANTAS, TÉCNICA EM ENFERMAGEM E GRADUANDA²

INTRODUÇÃO: A sífilis adquirida é causada pela bactéria Treponema pallidum, sendo uma

Infecção Sexualmente Transmissível (IST). Embora seja curável, se não for diagnosticada e

tratada, pode causar complicações graves. A doença se apresenta nos estágios primário,

secundário, latente e terciário. Nos estágios primário e secundário, há maior risco de transmissão,

principalmente por meio de relações sexuais. A sífilis é uma doença controlável, com testes

diagnósticos sensíveis e tratamento eficaz e acessível, disponíveis na atenção primária à saúde

por meio da Estratégia Saúde da Família. Essa abordagem visa prevenir agravos por meio de

estratégias eficazes de diagnóstico e tratamento. É crucial realizar estudos que auxiliem no

planejamento de ações de promoção e prevenção à saúde direcionadas às pessoas mais

suscetíveis a essa patologia. OBJETIVO: Identificar o perfil epidemiológico das pessoas com

sífilis adquirida e o papel da Estratégia Saúde da Família. METODOLOGIA: Este estudo é de

natureza epidemiológica, com abordagem descritiva quantitativa. Os dados foram coletados no

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) no período de 2017 a

2021. Posteriormente, realizou-se uma análise dos dados utilizando estatística descritiva.

RESULTADOS: A população média residente do Rio Grande do Norte no período entre 2017 e

2021 é de aproximadamente 3.506.600 habitantes. Foram identificados um total de 7.412 casos

confirmados, o que corresponde a 0,2% da população nesse período. Em relação ao mês com o

maior índice de casos de sífilis adquirida, destaca-se o mês de fevereiro, que corresponde ao

período do carnaval, com uma taxa de 9,6% em todos os anos entre 2017 e 2021. Quanto ao

gênero, observou-se que o público masculino foi o mais afetado, representando cerca de 61,4%

dos casos. Em relação à raça, os indivíduos pardos predominaram, totalizando 47,08% dos casos.

Em termos de faixa etária, a maior prevalência foi observada entre os indivíduos de 20 a 39 anos,

correspondendo a 60,2% dos casos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O impacto das unidades

básicas de saúde nesses casos é importante, considerando sua assistência, que influencia na
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prevenção, detecção e tratamento da doença, desempenhando um papel crucial na promoção da

saúde e na oferta de serviços de atenção primária à população.

DESCRITORES: Perfil de Saúde; Sífilis; Centros de Saúde
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A ENFERMAGEM E O USO DE BRINQUEDOS PARA REDUZIR O ESTRESSE

NA VACINAÇÃO: REVISÃO INTEGRATIVA
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INTRODUÇÃO: O brinquedo terapêutico (BT) é um recurso estabelecido pela Resolução do

Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) nº 546/2017, com a finalidade de ajudar a criança

a aliviar a ansiedade provocada por experiências incomuns para sua idade. Sabe-se bem que, no

contexto da imunização, o estresse e o medo relacionados à aplicação de vacinas geram

ansiedade em crianças de diferentes faixas etárias. Essa situação pode tornar a administração

das vacinas uma tarefa extremamente árdua, afetando a cooperação durante o processo. Foi

observado que o uso da brinquedoterapia na sala de vacinação está associado à redução

considerável do nível de estresse em crianças. Com isso, torna-se importante que a equipe de

enfermagem reconheça as necessidades, propicie ferramentas para a realização do

procedimento e a incorpore de forma sistemática na assistência diária. OBJETIVO: Descrever

o uso do brinquedo terapêutico na distração comportamental durante a vacinação.

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, descritiva e qualitativa,

que tem por finalidade reunir e sintetizar resultados de pesquisas publicadas nas bases de

dados: BDENF, SCIELO, LILACS e PUBMED. Ao todo, foram selecionados 5 artigos,

publicados entre os anos de 2018 e 2023, utilizando os descritores "vacinação", "criança" e

"brinquedos". Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos disponíveis em português,

inglês ou espanhol, acessíveis gratuitamente na íntegra. Foram excluídos teses, monografias,

relatos de caso ou relatos de experiência, e estudos relacionados à vacinação adulta.

RESULTADOS: Observa-se que, quando as crianças são submetidas ao BT, tendem a ter

comportamentos mais cooperativos com a equipe de enfermagem. Além disso, é perceptível a

redução do medo, agressividade e defesa, principalmente em crianças na faixa etária de 3 a 6

anos, pois é nesse período que apresentam desenvolvimento cognitivo, recorrendo muitas vezes

à fantasia e ao imaginário. Logo, o uso da brinquedoterapia tende a objetivar uma estratégia
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de cuidado humanizado e de ambiência. CONDISERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que as

sessões de BT são bastante econômicas e seguras para aumentar a magnitude da imunização.

Por sua vez, seu manuseio ainda é escasso pelas instituições de saúde, percebendo-se uma

lacuna durante a análise dos artigos deste estudo.

DESCRITORES: Enfermagem; Brinquedo terapêutico; Vacinas.
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PRIMEIROS SOCORROS PARA CRIANÇAS

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
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INTRODUÇÃO: O ser humano está vulnerável a acidentes no cotidiano e a escola é um local

suscetível a esses eventos. Ensinar primeiros socorros para crianças é crucial para formar cidadãos

mais confiantes e preparados para emergências, uma vez que as condutas adequadas tomadas

nesse momento podem mudar o desfecho do paciente. O Processo de Enfermagem permite a

elaboração de ações de educação em saúde mais eficazes, uma vez que sistematiza, organiza e

orienta o profissional no desenvolvimento das atividades; OBJETIVO: Analisar na literatura o uso

de tecnologias educativas no ensino de primeiros socorros para crianças e sua relação com o

Processo de Enfermagem; METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura,

com buscas em bases de dados como Scopus e Literatura Latino-Americana e do Caribe em

Ciências da Saúde (LILACS), sendo utilizados os seguintes descritores: Criança/Child, Primeiros

Socorros/First Aid e Enfermagem/Nursing. Como questão norteadora: “Qual o impacto do uso de

tecnologias educativas no ensino de primeiros socorros para crianças e sua relação com o

Processo de Enfermagem?”. Incluíram-se publicações integralmente e gratuitamente disponíveis

por meio eletrônico, publicadas nos últimos 10 anos, sem restrição de idioma, e excluídos

resumos, cartas ao editor, artigos de opinião e estudos que não abordaram a questão de pesquisa.

Foi utilizado o método descritivo para analisar os dados da revisão; RESULTADOS: As crianças

são propagadoras de conhecimento na comunidade, pois compartilham a informação adquirida na

escola com seus familiares e amigos. O uso de tecnologias educativas em ações de saúde infantil

pode potencializar os resultados ao aproximar o educador com as novas vivências da atual geração
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e maior engajamento desse público. Abordagens lúdicas e ferramentas digitais apresentaram

melhores resultados, apesar da prevalência da abordagem tradicional no ensino de primeiros

socorros para crianças. Através do Processo de Enfermagem, o enfermeiro deve diagnosticar os

conhecimentos das crianças da comunidade, planejar as atividades, com atenção às tecnologias,

metodologias e linguagem adequadas ao grupo-alvo e avaliar os resultados das intervenções

realizadas; CONCLUSÃO: O uso de tecnologias educativas facilita o ensino-aprendizagem de

primeiros socorros para crianças, e a Enfermagem contribui no ensino através da educação em

saúde. Há escassez de estudos sobre essa temática, o que abre espaço para novas contribuições

acadêmicas.

Descritores: Criança, Primeiros Socorros, Enfermagem.

REFERÊNCIAS:

Silva LCMA, Alves IL, Santos KVG, Silva TTM, Leal KCS, Pinheiro TBM, et al. First aid

teaching for schoolchildren: Scoping review [Internet]. Int J Educ Res Open. Elsevier

Ltd. 2023[cited 2024 Aug 17]; v. 5, p. 1-8. Available from:

https://doi.org/10.1016/j.ijedro.2023.100305

Mello KC, Barbiani R, Ciconet RM, Nora CRD, Schaefer R, Eufrasio NL Junior, et al.

Metodologias educativas na aprendizagem de primeiros socorros em escolas: revisão de

escopo [Internet]. REME - Rev Min Enferm. 2023[citado em 2024 Ago 17];27:e-1521.

Disponível em: https://doi.org/10.35699/2316-9389.2023.38536

Grimaldi MRM, Gonçalves LMS, Melo ACOS, Melo FI, Aguiar ASC, Lima MMN. A escola

como espaço para aprendizado sobre primeiros socorros. Rev. Enferm. UFSM. 2020[citado em

2024 Ago 17];10e:20p.1-15. Disponível em: https://doi.org/10.5902/2179769236176

ISBN nº 978-65-01-15742-9 31



O IMPACTO DA COMUNICAÇÃO EFETIVA NO PROCESSO DE ENFERMAGEM EM
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INTRODUÇÃO: Um dos grandes desafios para a garantia da segurança ao paciente é a

comunicação interprofissional efetiva. Proporcionar melhorias na comunicação entre os

profissionais é a segunda meta internacional da segurança do paciente, estabelecida pela Joint

Commission International, em parceria com a Organização Mundial da Saúde(1). Nesse contexto,

é notório que o diálogo é inerente ao bom trabalho em saúde e como sua desvalorização afeta os

serviços assistenciais(2). OBJETIVO: Identificar e analisar, na literatura, o impacto da

comunicação interprofissional efetiva dentro dos serviços de emergência. METODOLOGIA:

Trata-se de uma revisão integrativa, no qual foram incluídos artigos de mesmo viés, nas línguas

portuguesa, inglesa e espanhola. Excluíram-se duplicados e anteriores à 2019. Foram

selecionados artigos através das bases de dados PubMed, Lilacs, Scopus e Web of Science, com

os descritores “Communication”, “Nursing Process”, “Emergency Service, Hospital”,

objetivando responder à questão de pesquisa formulada: “Qual o impacto do uso do processo de

enfermagem na comunicação interprofissional efetiva nos ambientes de emergência?”

RESULTADOS: Foram encontrados 7 artigos referentes à temática e, 4 escolhidos para leitura

integral. Após análise, avaliou-se a colaboração interprofissional como fator essencial para

aceitação de intervenções voltadas à comunicação, outrossim, observou-se que muitas das

práticas ainda utilizadas não incluem ativamente o paciente, aumentando eventos adversos como,

lesões por pressão(3). Não obstante, é importante salientar a relação diretamente proporcional

entre a qualidade da comunicação e a disponibilidade de ferramentas adequadas, nas quais,

podem não garantir uma alta qualidade do cuidado. Por isso, é evidente a necessidade de

padronizar a linguagem, objetivando centrar pontos específicos que ajudem a tratar

eficientemente(4), além de fornecer capacitações, tendo em vista que o baixo conhecimento

técnico favorece falhas no atendimento(2).
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CONCLUSÃO: Concluiu-se que, a comunicação efetiva entre os profissionais ainda é um

entrave persistente, consequentemente, os resultados dessa falha afetam diretamente os pacientes

pela falta de integralidade em sua prestação de cuidados. Ainda, foi evidenciado que certos

serviços não conseguem promover melhores intervenções pela escassez de capacitações,

materiais e protocolos atualizados que visam a melhoria na comunicação e a segurança do

paciente.

DESCRITORES: Communication; Nursing Process; Emergency Service, Hospital.
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INTRODUÇÃO: A Inteligência Artificial (IA) é um ramo da ciência da computação que busca

criar ferramentas que aprimorem a capacidade humana de pensar, compreender, tomar decisões e

resolver problemas. Ao passo que a IA se desenvolve, os enfermeiros buscam adotar esta

tecnologia, visando transformar as práticas de cuidados, obtendo uma melhoria dos resultados

para os pacientes com perspectiva de manter-se a par do avanço da tecnologia e sua

aplicabilidade no ambiente de trabalho. Desse modo, o uso dessa tecnologia no apoio à decisão

clínica pode auxiliar o processo de tomada de decisão no que diz respeito ao manejo da úlcera

por pressão, causadas, geralmente, em proeminências ósseas e dispositivos médicos. Assim, é

pertinente o uso de sistemas de apoio à decisão clínica no tratamento de úlcera por

pressão.OBJETIVO: Mapear o uso de Inteligência Artificial como ferramenta de apoio do

enfermeiro na prevenção e tratamento de lesão por pressão. METODOLOGIA: Trata-se de uma

revisão integrativa nas seguintes fontes de dados: National Library of Medicine and National

Institutes of Health (PubMed), Web f Science, Wiley Online Library e Elsevier’s Scopus

(SCOPUS). Os descritores utilizados foram: “Inteligência Artificial/Artificial Intelligence”;

“Enfermagem/Nursing”; “Úlcera Por Pressão/Pressure Ulcer”, utilizando o operador booleano

“AND”. RESULTADOS: O uso da IA na prevenção de lesões por pressão revelou-se eficaz para

os profissionais de enfermagem, auxiliando na elaboração de planos de prevenção por meio de

sistemas de apoio à decisão clínica e contribuindo para a tomada de decisão no planejamento da

alta hospitalar. Além disso, a tecnologia demonstrou uma boa aceitação por parte dos pacientes.

Dependendo do tipo de IA utilizada, sua aplicação na enfermagem pode aprimorar a qualidade

dos cuidados prestados e, ao empregar técnicas eficazes para a prevenção de lesão por pressão,

pode gerar benefícios significativos tanto econômicos quanto para a saúde. CONCLUSÃO:
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A importância do uso da IA na prevenção e tratamento de lesão por pressão evidenciou melhoria

na detecção precoce, na avaliação de risco de pacientes e no planejamento de um plano de

cuidados, além de ser capaz de auxiliar para uma melhor realocação dos recursos destinados a

saúde, bem como, a obtenção da evolução nos resultados clínicos, melhorando a qualidade de

vida dos pacientes.

Palavras-chaves: Inteligência artificial. Enfermagem. Úlcera por pressão.
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O USO DA COMUNICAÇÃO INTERDISCIPLINAR EFICAZ PARA A SEGURANÇA DO

PACIENTE EM UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA
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INTRODUÇÃO: A interdisciplinaridade é fundamental no âmbito da saúde, visto que proporciona

uma visão integral do paciente, resultando no aprimoramento da qualidade do cuidado. Dessa

maneira, é necessário que os profissionais que atuam nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI)

façam uso da comunicação eficaz para uma boa prática colaborativa em saúde, visando uma

assistência contínua ao paciente. Assim, a busca por uma comunicação eficaz entre os profissionais

da saúde é necessária, para que haja uma redução de erros e um aperfeiçoamento na promoção da

segurança do paciente nas UTIs. OBJETIVO: Evidenciar o uso da comunicação eficaz entre

profissionais da saúde para promoção da segurança do paciente em unidades de terapia intensiva.

METODOLOGIA: Trata-se de uma Revisão Integrativa nas seguintes fontes de dados: National

Library of Medicine and National Institutes of Health (PubMed), Web of Science, Wiley Online

Library e Elsevier’s Scopus (SCOPUS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Os

descritores em uso foram: “Comunicação/Communication”; “Segurança do Paciente/Patient

Pafety” e “Unidades de Terapia Intensiva/Intensive Care Units” e no cruzamento foram utilizados

os operadores booleanos “AND” e “OR”. Foram selecionados artigos on-line na íntegra, que

respodiam a questão de pesquisa. RESULTADOS: Essa revisão contou com a amostra final de 4

artigos. A comunicação interdisciplinar para feridos graves dependia da acessibilidade percebida

pelas equipes, tendo como resposta um facilitador da acessibilidade, obtendo uma comunicação

eficaz. No entanto, uma diminuição na capacidade de resposta reforçou as barreiras de uma

comunicação entre a equipe. Outros estudos certificam que a comunicação efetiva está diretamente

ligada à segurança do paciente. Sendo assim, sua falha tem sido um dos fatores contribuintes para a

qualidade assistencial, como o déficit de informações durante a passagem de plantão, bem como

limitações da intercomunicação das equipes, de maneira a afetar a segurança e os resultados

clínicos dos pacientes. CONCLUSÃO: A comunicação eficaz entre os profissionais da saúde pode
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melhorar a segurança do paciente em UTIs, por meio da redução de erros, a partir da troca de

informações sobre as condições dos pacientes. Além disso, permite a contribuição das perspetivas e

conhecimentos aprofundados dos integrantes da equipe, como também assegura uma abordagem de

cuidado bem coordenada, garantindo a assistência integrada na segurança do paciente.

Palavras-chaves: Comunicação. Segurança do Paciente. Unidades de Terapia Intensiva.
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O USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL COMO ALIADA NO PROCESSO DE

ENFERMAGEM: UMA REVISÃO DE ESCOPO
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INTRODUÇÃO: A quarta revolução industrial tem promovido um processo de digitalização do

trabalho e facilitação do acesso à informação1, sob esse contexto de aumento da eficiência e

produtividade dos processos, a Inteligência Artificial (IA) tem se destacado como ferramenta

revolucionadora da assistência de enfermagem2. Observa-se o uso da IA em atividades que

variam desde o gerenciamento de recursos humanos até no desenvolvimento de habilidades de

liderança por enfermeiros3. OBJETIVOS: Mapear o uso da inteligência artificial por enfermeiros

na construção do processo de enfermagem. MÉTODOS: Trata-se de um estudo do tipo Scoping

Review, cuja busca se procedeu no mês de julho de 2024. Foi consultada a base de dados U.S.

National Library of Medicine (PubMed); bem como nas bibliotecas Scientific Electronic Library

Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Para elaboração da pesquisa, foi

utilizado o mnemônico PCC (População, Conceito e Contexto). No total, foram encontradas 189

publicações, das quais 19 foram incluídas na amostra (n=19). Utilizou-se para a busca a seguinte

chave: (“Enfermeiro” OR “Enfermeira”) AND (“Inteligência Artificial”) AND (“Cuidados de

Enfermagem” OR “Processo de Enfermagem”). DISCUSSÃO: A literatura científica apontou a

IA como uma importante ferramenta para os profissionais de enfermagem nos seguintes

aspectos: 1)
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Tomada de decisões clínicas a partir de dados como sinais vitais e o histórico do paciente; 2)

Prevenção e classificação de risco de queda com base em análises de dados clínicos; 3)

Diagnósticos de enfermagem elaborados mediante consulta de enfermagem; 4) Proteção de

carrinhos de medicamentos por tecnologias sensoriais de alta fidelidade; 5) Implementação de

brincadeiras terapêuticas para crianças hospitalizadas; e 6) Previsão da trajetória clínica de

doenças por meio de softwares. Todavia, vale frisar que a utilização de robôs inteligentes não

substitui o olhar clínico e crítico dos profissionais de enfermagem, a IA apenas fornece subsídios

para uma melhor qualidade assistencial. CONLUSÃO: A IA é uma importante aliada na

Sistematização da Assistência de Enfermagem e fortalecimento da categoria profissional

enquanto ciência. Sua aplicação traz segurança, embasamento científico e agilidade em todas as

etapas englobadas pelo Processo de Enfermagem.

Descritores: Processo de Enfermagem; Inteligência Artificial; Cuidados de Enfermagem.
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IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES PRÁTICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE
SOFT SKILLS NO CONTEXTO DA ENFERMAGEM OBSTÉTRICA: UM RELATO DE

EXPERIÊNCIA
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INTRODUÇÃO: No contexto da enfermagem pós-moderna, as soft skills se destacam como

importantes atributos quem moldam o agir de bom enfermeiro. Tais habilidades abrangem desde

virtudes de proatividade e resolução de conflitos até traços de flexibilidade e

empreendedorismo1. No campo da formação acadêmica, as soft skills podem ser desenvolvidas e

treinadas por meio de estratégias como a aprendizagem por ação2. OBJETIVOS: Relatar a

experiência de acadêmicas de enfermagem no desenvolvimento de soft skills durante atividades

práticas em obstétrica. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência elaborado a partir

da vivência de acadêmicas em um hospital maternidade público da região metropolitana de Natal

entre os meses de março de 2023 a agosto de 2024. RESULTADOS: Os cenários práticos reais se

apresentaram como importantes espaços para a aquisição de hard skills (habilidades técnicas) e,

especialmente, para o desenvolvimento de soft skills2. Neste contexto, as principais habilidades

desenvolvidas foram: 1) Resolução de problemas quanto a disponibilidade de materiais

necessário à assistência, espaço físico e recursos humanos; 2) Ética e habilidades profissionais de

moral no tratamento de questões sensíveis como perdas gestacionais, abortamento provocado,

óbito neonatal e violência sexual; 3) Comunicação, persuasão e negociação de ações e condutas

junto às puérperas, seus familiares e profissionais da assistência; 4) Flexibilidade quanto às

necessidades de mudança setorial e rotinas de trabalho; 5) Trabalho em equipe junto aos

enfermeiros, técnicos, médicos e demais profissionais; e 6) Inteligência emocional diante das

situações adversas durante a rotina de trabalho. Conclusão: Apesar da aquisição de habilidades

técnicas nas atividades práticas serem supervalorizadas por estudantes de graduação, os cenários
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reais de práticas são fundamentais para o desenvolvimento de habilidades sociais indispensáveis

para a formação do enfermeiro pós-moderno como: resolução de problemas, desenvolvimento

ético, comunicação assertiva, flexibilidade, trabalho em equipe e inteligência emocional.

Descritores: Estudantes de Enfermagem; Habilidades Sociais; Unidade Hospitalar de Ginecologia

e Obstetrícia.
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FATORES DE ORDEM GENÉTICA COMO CONTRIBUIDORES PARA O
DESENVOLVIMENTO DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: REVISÃO DE
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INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista é uma condição que afeta o

neurodesenvolvimento e, apesar da etiologia genética ser amplamente desconhecida, estudos

evidenciam a influência dos genes parentais. Assim, identifica-se características de maturação

cognitiva atípica, déficits na comunicação, na interação social, com padrões comportamentais

estereotipados e atrasos nos marcos do desenvolvimento infantil. Destarte, um diagnóstico

médico precoce, entre os 2 e 3 anos de idade, permite o início de uma reabilitação

multidisciplinar e longitudinal. OBJETIVO: Identificar os principais fatores de ordem genética

como contribuidores para o desenvolvimento do Transtorno do Espectro Autista.

METODOLOGIA: Revisão de literatura, qualitativa e exploratória, realizada em abril de 2024,

nas Bases de Dados: BVS, Lilacs e Scielo, através do descritores "Idade Paterna", "Transtorno

do Espectro Autista" e "Genética". Os critérios de inclusão foram artigos disponíveis on-line; na

íntegra; gratuitos; nos idiomas portugês e inglês; publicados entre 2019 e 2024 e que salientaram

o objetivo da pesquisa. Foram dispensados os artigos repetidos e que não atenderam aos critérios

pré-estabelecidos. RESULTADOS: Foram identificados 12 artigos, no entanto, apenas 7

supriram os requisitos pré-definidos. Desses, evidenciou uma associação entre a idade avançada

dos genitores e a incidência da condição, especialmente quando ultrapassados a faixa etária de

30 anos para reprodução. Outrossim, nas alterações paternas, destacaram-se as mutações

genéticas decorrentes do envelhecimento das células morfológicas, com ênfase nas variações em

células espermatogoniais. Nas evidências maternas, além da idade avançada, foram associadas a

anemia ferropriva, deficiência de vitamina D e diabetes gestacional como contribuidores da

alteração celular. Também, antecedentes neuropsiquiátricos na família predispuseram a

transtornos na descendência,
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elevando o risco de herança das condições paternas. CONCLUSÃO: Diante do exposto,

torna- se crucial o aconselhamento e triagem genética durante o planejamento familiar,

especialmente em relação aos pais de idade avançada. Ademais, a equipe de Enfermagem,

prestadora de assistência contínua em todos os níveis de atenção, deve reiterar sobre

possíveis alterações, como parte da educação continuada. Tal fato não só promove a

compreensão dos genitores, mas também fomenta as orientações e informações acerca das

possíveis condições de seus futuros filhos.

Palavras-chaves: Transtorno do Espectro Autista; Herança Genética; Enfermagem

Pediátrica. EIXO TEMÁTICO I - Enfermagem pós-moderna, empreendedorismo e

acessibilidade.
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FORTALECENDO A IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO E OS HÁBITOS DE
HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
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INTRODUÇÃO: A vacinação atua como fator fundamental para prevenção e agravos de

doenças infectocontagiosas, sendo a forma mais eficaz e segura de adquirir proteção contra

os patógenos, tendo um papel crucial na saúde individual e coletiva dos indivíduos. Dessa

forma, a vacinação é essencial para saúde pública e para redução da carga de doenças na

comunidade. OBJETIVO: Evidenciar a importância da vacinação e dos hábitos de higiene

das mãos. METODOLOGIA: A ação de extensão foi desenvolvida em uma escola na

comunidade do alto de Santa Rita, no bairro Paizinho Maria (DNER), localizada na cidade de

Currais Novos. Para realização dessa ação foi feita uma pesquisa de campo nas Unidades

Básicas de Saúde Expedito Araújo e Francisco Joseane. Onde apresentou pouca adesão

vacinal das crianças com relação a vacina influenza e a covid-19, evidenciando assim um alto

índice de crianças com viroses. Diante dessa problemática foi desenvolvida uma palestra e

uma gincana de lavagens das mãos. RESULTADOS: A ação atendeu a comunidade

estudantil, crianças de 11 a 12 anos, que apresentaram bastante interesse pela palestra e

gincana de lavagens das mãos. Foi observado o entusiasmo dos alunos no momento que foi

feito perguntas sobre a vacinação e lavagens das mãos. CONCLUSÃO: A ação de extensão

teve um impacto positivo no que concerne a respeito da prevenção e promoção à saúde do

público alvo. A intervenção conseguiu alcançar seus objetivos principais, promovendo e

estimulando a população-alvo a adoção de práticas mais saudáveis, sendo possível observar

avanços tangíveis na conscientização e na prevenção.

Palavra-chave: Ação social, Prevenção, Proteção.
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INTRODUÇÃO: A Hemorragia Pós-Parto (HPP) é considerada uma perda sanguínea

igual ou superior a 500 ml após parto vaginal ou cesárea e está relacionada a quase um

quarto de todas as mortes maternas em nível global. Segundo dados da Organização

Mundial de Saúde (OMS) apresenta a causa principal de Mortalidade Materna (MM) na

maioria dos países de baixa renda. A equipe que assiste a mulher no Centro Obstétrico

(CO), promover ações de cuidados assistenciais e humanizados voltados para a

promoção da saúde e prevenção de doenças de forma integral. OBJETIVO: Descrever

a importância de uma equipe de enfermagem frente a Hemorragia Pós Parto (HPP).

MÉTODO: Abordagem descritiva, do tipo relato de experiência, onde explana os

cuidados da equipe de enfermagem a mulher com HPP, a partir da vivência de

acadêmicas de enfermagem inseridas numa equipe multiprofissional do CO de um

Hospital Maternidade do Rio Grande do Norte/RN no ano de 2024. RESULTADOS:

Ao se deparar com a HPP a equipe de enfermagem, em especial, o enfermeiro, precisa

conhecer e identificar causas e consequências da HPP. É importante destacar a “Hora

Ouro”, pois em 60 minutos necessita avaliação e estabilização do sangramento. Diante

disso, se torna essencial seguir as recomendações da OMS e que a equipe tenha

conhecimento sobre prevenção para HPP. A atonia uterina deve ser a primeira a ser

checada por ser considerada umas das principais causas de HPP. No entanto, após o

parto o enfermeiro realiza uma palpação para observação do Tônus do útero, a chamada

segurança do “globo de pinard” caso haja involução uterina.

ISBN nº 978-65-01-15742-9

45



Inspecionar se há restos placentários, Trauma de trajeto, lacerações de períneo como

também, avaliar histórico de problemas de coagulação. Sendo assim, a equipe de

enfermagem precisa avaliar sinais vitais e perda sanguínea. Em caso grave, o enfermeiro

coleta gasometria, solicita laboratório. No entanto, a puérpera será observada por duas

horas e assim, encaminhada ao alojamento conjunto com seu recém nascido.

CONCLUSÃO: Se torna evidente a importância de protocolos e do conhecimento e

capacitação dos profissionais no campo da Enfermagem sobretudo, uma educação

continuada para a importância de uma assistência multiprofissional em relação ao

reconhecimento e prevenção da HPP, tendo em vista a promoção da saúde da mulher e

prevenção de doenças de forma integral, visando contribuir para diminuição da MM.

DESCRITORES: Equipe de Enfermagem; Hemorragia Pós-Parto; Morte Materna.
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INTRODUÇÃO: A Lesão por Pressão se configura como qualquer alteração na integridade da

pele que decorrem da constante compressão de tecidos moles entre uma proeminência óssea e

uma superfície rígida ou relacionada ao uso de dispositivo médico. A partir disso, a lesão por

pressão é uma das complicações identificadas em pacientes hospitalizados, em especial, na

Unidade de Terapia Intensiva pós cirurgias. OBJETIVO: identificar a ocorrência de lesão por

pressão em pacientes cirúrgicos internados na Unidade de Terapia Intensiva (UTI).

METODOLOGIA: Trata- se de um estudo descritivo, prospectivo e com abordagem quantitativa,

realizado de junho a outubro de 2023 em um hospital universitário no Nordeste no Brasil. Foram

considerados elegíveis os pacientes maiores de 18 anos, admitidos na UTI em pós-operatório

imediato. Excluídos os pacientes que permaneceram menos de 24 horas na UTI, com diagnóstico

de neoplasia de pele e/ou alterações dermatológicas de caráter autoimune e pacientes que

apresentassem lesão prévia à internação. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em

Pesquisa do Hospital Universitário Onofre Lopes, sob parecer n. 6.099.372 e Certificado de

Apresentação de Apreciação Ética n. 67743023.3.0000.5292. RESULTADOS: Fizeram parte da

amostra 58 participantes obtendo-se uma ocorrência de lesão por pressão de 34,5%, com maior

frequência na região sacral 22,0%, seguida da região glútea e trocantérica 9,4% e por último o

calcâneo 3,1%. A partir disso, é possível perceber que a lesão por pressão é um dos riscos que

pode ocorrer durante o período de internação na UTI, devido a maior complexidade do cuidado,

fragilidade dos pacientes, bem como associado aos fatores de risco como imobilidade, nutrição

deficiente e comorbidades.
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Assim, necessitando de maiores cuidados a fim de prevenir tais complicações e preservar a

segurança do paciente. CONCLUSÃO: Concluiu-se com o estudo que a ocorrência de lesão por

pressão em pacientes cirúrgicos internados em UTI foi de 34,5%. Assim, ressalta a importância do

desenvolvimento de estratégias que minimizem essas complicações, bem como a necessidade da

capacitação da equipe de enfermagem. Portanto, esse estudo pretende servir de base para novas

pesquisas, com foco nos eventos preveníveis, como preconiza as metas internacionais de

segurança do paciente, fazendo a reflexão sobre a qualidade da assistência, nas instituições de

saúde.

Descritores: Úlcera por pressão; Unidade de Terapia Intensiva; Enfermagem.
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INTRODUÇÃO: A Triagem Neonatal no Brasil foi regulamentada em 2001, e tem no Teste

do Pezinho (TP) um dos exames preventivos obrigatórios e gratuitos, que investigam de

forma precoce doenças e distúrbios graves ao recém-nascido (RN). OBJETIVO: Identificar o

papel da Enfermagem no Teste do Pezinho para Triagem Neonatal. METODOLOGIA:

Revisão integrativa realizada em agosto de 2024 nas bases de dados: Biblioteca Virtual de

Saúde (BVS) e Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE). Os

cruzamentos de descritores utilizados foram: “Teste do pezinho AND Triagem Neonatal AND

Enfermagem” e “Neonatal Screening AND Nursing”. Os critérios de inclusão foram os

artigos completos e gratuitos, com o idioma em inglês, português e espanhol, entre 2019 a

2024, com base na questão norteadora: Qual o papel da Enfermagem no Teste do Pezinho?.

Os dados foram analisados por uma matriz de síntese. RESULTADOS: Diante da análise dos

243 estudos encontrados, 5 artigos resultaram na amostra final. Segundo esses estudos

recomenda-se realizar o Teste do Pezinho por meio de coleta de amostras de sangue pelo

calcanhar do bebê entre o 3º e 5º dia de vida do RN, para diagnóstico precoce de doenças

como: Fenilcetonúria, Hipotireoidismo congénito, Doença falciforme e outras

hemoglobinopatias, Fibrose cística, Hiperplasia adrenal congénita, Deficiência de biotinidase.

Essas doenças são geralmente assintomáticas no período neonatal, mas podem causar danos,

como o óbito e alterações no desenvolvimento. O enfermeiro é crucial na realização desse

teste, e deve passar as orientações do TP desde o pré-natal, para que a gestante aos poucos

compreenda as informações passadas. Mas no que tange a formação e preparo da equipe para

o teste, estudos mostram que a equipe de Enfermagem ainda possui um conhecimento

superficial sobre a Triagem Neonatal, e essa ação resulta em uma falta de conhecimento para

a família do RN. Segundo estudo, o TP quando realizado precocemente ajuda na condução de
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uma melhor tomada de decisão principalmente para doenças com possibilidade de tratamento

ou controle, evitando o óbito do RN. CONCLUSÃO: Diante da escassez de pesquisas e

evidências relacionadas a Triagem Neonatal, mais especificamente o teste do pezinho

sugerimos que novos estudos sejam realizados. Ressalta-se que diante das lacunas apontadas

faz-se necessário capacitações e um aprofundamento sobre o conhecimento científico e a

prática para garantir uma assistência adequada ao RN e sua família.

DESCRITORES: Teste do pezinho; Triagem neonatal; Enfermagem.
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INTRODUÇÃO: A sífilis é uma infecção bacteriana cuja transmissão pode ocorrer via sexual ou

vertical, afetando gravemente neonatos se não tratada adequadamente durante a gestação1. O

pré-natal é fundamental para detectar e tratar precocemente a sífilis gestacional, evitando

complicações como aborto e morte fetal. A participação do parceiro é crucial para o sucesso do

tratamento, minimizando o risco de transmissão vertical e de reinfecção durante a gestação2. No

entanto, persiste como desafio a adesão do parceiro ao tratamento1,2. OBJETIVOS: Descrever os

desafios enfrentados para a adesão ao tratamento pelos parceiros de gestantes diagnosticadas

com sífilis. METODOLOGIA: Trata-se de um relato da experiência vivenciada durante a

disciplina de Estágio Obrigatório do curso de graduação em Enfermagem em uma Unidade

Básica de Saúde (UBS) da cidade de Natal, Rio Grande do Norte, no período de abril a julho de

2024. O estágio ocorreu sob supervisão de uma enfermeira preceptora da unidade, durante o qual

foi possível acompanhar as consultas pré-natais para a obtenção dos resultados presentes neste

estudo. RESULTADOS: Observou-se que os cuidados de saúde são, em sua maioria, vistos como

uma responsabilidade exclusivamente feminina. Isso faz com que os homens se sintam

desconfortáveis ou desestimulados a participar dos cuidados pré-natais. Estereótipos de gênero

sobre o papel masculino durante a gravidez frequentemente desencorajam o envolvimento dos

parceiros. Questões práticas, como a falta de tempo devido ao trabalho e a falta de conhecimento

sobre a gratuidade das consultas e exames oferecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS),

mostraram-se barreiras significativas. Além disso, o estigma, o medo do desconhecido, a

ansiedade em relação à paternidade e as preocupações com o próprio bem-estar emocional foram

identificados como fatores que contribuem para a resistência dos parceiros em se envolver nos
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cuidados pré-natais2-4. CONCLUSÃO: A inclusão do parceiro durante o pré-natal é um desafio

que pode estar atrelado à lacuna de conhecimento da necessidade da participação durante as

consultas ou falta de interesse pelo momento. Diante dessa perspectiva, as consultas de

enfermagem surgem como um espaço que deve promover a inserção do parceiro, por meio de

ações educativas e busca ativa desses usuários, a fim que o manejo adequado da sífilis seja

estendido também aos parceiros sexuais, além da contribuição para prevenção de novas

infecções e fortalecimento do trinômio.

Descritores: Sífilis; Cuidado pré-natal; Atenção primária à saúde.
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INTRODUÇÃO: Meditar é um método de voltar-se para o centro de concentração plena no

sentido de desligar-se do mundo exterior e voltar a atenção para dentro de si ou concentrar-se

intensamente em algo. A criança quando realiza a meditação do tipo mindfulness, de atenção

plena a atividade presente, há diversos efeitos positivos em todo o seu desenvolvimento, como:

melhora na atenção, aumento das funções executivas, formação de laços de amizade e aumento

do desenvolvimento escolar das crianças. A introdução de Práticas Integrativas e

Complementares em Saúde (PICS) na rotina infantil, como o mindfulness, auxilia no

desenvolvimento infantil completo e no aprendizado de novas habilidades.

OBJETIVO:Identificar os efeitos da meditação em crianças no âmbito escolar.

METODOLOGIA:Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, em que foram pesquisados

artigos nas bases de dados Medline e PubMed, utilizando-se os descritores “mindfulness”,

“child”, "school”com auxílio do operador booleano “AND” . Os critérios de inclusão foram:

artigos do ano 2014 ao ano 2024, que abordavam a temática da Meditação com crianças do

ensino fundamental, e o critério de exclusão foram os artigos que não estavam disponíveis

completamente na íntegra. RESULTADO: Neste estudo foram incluídos 7 artigos que atenderam

aos critérios de inclusão previamente estabelecidos. Os estudos constatam o positivismo

demonstrado na saúde e desenvolvimento infantil ao serem empregadas técnicas de meditação,

tais como: aumento no desempenho escolar, aumento de interações interpessoais saudáveis,

melhora na capacidade de memória, aumento da capacidade de atenção e desenvolvimento de

habilidades de autocontrole, ou seja, comprovando que a meditação favorece de inúmeras
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maneiras o crescimento infantil. CONCLUSÃO: Esta revisão forneceu evidências de que a

prática da meditação em crianças no âmbito escolar são condutas promissoras para o

aprimoramento socioemocional e intelectual dos mesmos. Logo, destaque-se a importância e

necessidade de pesquisas sistemáticas concomitantemente à implementação contínua da

meditação no regimento escolar, assim como a capacitação de profissionais tanto da área da

saúde quanto da educação para orientar essa inserção, levando em consideração os inúmeros

positivismos supracitados para o desenvolvimento da criança e a compreensão mais elucidativa

de como se dá o processo benéfico.
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INTRODUÇÃO: A Síndrome Coronariana Aguda está associada ao desequilíbrio entre a

disponibilidade e exigência de oxigênio ao coração, o que pode resultar em isquemia miocárdica.

Ademais, representa uma das principais causas de internação por doenças cardiovasculares no

mundo. Mediante a isso, a forma mais eficaz para reduzir o agravamento na população é por meio

de uma assistência rápida e de qualidade. Desse modo, justifica-se a importância de identificar os

principais cuidados de enfermagem em pacientes atendidos em uma unidade de pronto

atendimento com diagnóstico de síndrome coronariana aguda. OBJETIVO: Identificar os

principais cuidados de enfermagem realizados a pacientes com síndrome coronariana aguda em

uma unidade de pronto atendimento, descritos na literatura. MÉTODO: Trata-se de uma revisão

integrativa da literatura, realizada em agosto de 2024, em três fontes de dados: Scientific

Electronic Library Online (SciELO), Scopus e Web of Science. Foram obtidos 304 artigos, dos

quais 130 foram duplicatas. Para filtrar os artigos foi utilizado a plataforma Ryyan e como critério

de inclusão elegeram-se: publicações que respondam o objetivo do estudo e à questão norteadora;

publicações disponíveis na íntegra e em meio eletrônico. Diante dos critérios, chegou-se ao

resultado de oito publicações para formulação de uma síntese da problemática. RESULTADOS: A

amostra final foi composta por oito estudos científicos que possibilitaram a identificação dos

principais cuidados de enfermagem realizados a pacientes com Síndrome Coronariana Aguda em

unidades de pronto atendimento, dos quais destacam-se realização do eletrocardiograma de 12

derivações, providenciar teste de biomarcadores cardíacos, regime medicamentoso do tratamento,

controle da ansiedade. Além disso, foi evidenciado que a participação da enfermagem torna o

cuidado a esses pacientes mais efetivo e promove a qualidade do serviço.
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CONCLUSÃO: Concluiu-se com o estudo o papel da enfermagem em garantir acesso rápido ao

eletrocardiograma de 12 derivações, teste de biomarcadores cardíacos, regime de tratamento

medicamentoso específico e controle da ansiedade. Ademais, foi perceptível a lacuna presente na

literatura a respeito de evidências mais precisas sobre a atuação do enfermeiro nesses locais de

trabalho, o que indica a necessidade de novos estudos para discutir a temática e, assim,

direcionar cuidados a pacientes nesse cenário crítico.

DESCRITORES: Síndrome Coronariana Aguda; Serviços Médicos de Emergência; Cuidados de

Enfermagem.
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INTRODUÇÃO: O aleitamento materno assegura ao bebê saúde nutricional, imunológica e

psicológica; sendo preconizado a amamentação exclusiva nos seis primeiros meses de vida e

complementada até os dois anos.¹ Estando entre os motivos para a mobilização global de

proteção e promoção ao aleitamento a redução da mortalidade infantil e prejuízo no

desenvolvimento físico/psíquico; resultantes da amamentação ineficaz.² Notoriamente, a

amamentação é uma prática de atenção primordial da mãe, familiares e profissionais de saúde;

sobretudo de enfermagem, tendo em vista que, estão presentes em todo o ciclo

gravídico-puerperal. Nesse contexto, os Diagnósticos de Enfermagem classificados na

NANDA-I associados ao laço entre o profissional e paciente, podem se tornar uma ferramenta

facilitadora para análise dos fatores prejudicais ao aleitamento. OBJETIVO: Identificar na

literatura os principais diagnósticos de enfermagem com base na NANDA-I associados à

amamentação, a fim de evidenciar dificuldades que devem ser sanadas para promoção e proteção

do aleitamento materno. METODOLOGIA: Pesquisa do tipo revisão integrativa de abordagem

quantitativa realizada por meio de busca nas fontes de dados PubMed/Medline, Biblioteca

Virtual em Saúde e Google Scholar; utilizando DeCS/Mesh associados ao operador “AND” e

“aspas”, na seguinte conformação: “Diagnósticos de Enfermagem” AND “Aleitamento Materno”

AND “Período Pós-Parto”. Foram incluídos artigos científicos que abordassem apenas

diagnósticos de enfermagem associados a amamentação; sendo excluídos todos os artigos sobre

diagnósticos de enfermagem em outra área. RESULTADOS: A busca apresentou 584 estudos

totais, os quais passaram por um processo de exclusão e seleção com auxílio do Software

Rayyan, totalizando 15 artigos finais (n=15). Os estudos selecionados resultaram em

Amamentação ineficaz e Padrão de sono prejudicado (33,3%); Risco para amamentação

interrompida e Amamentação interrompida (26,6%); seguido por
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Ansiedade (20%) como principais diagnósticos de enfermagem no período de amamentação.

CONCLUSÃO: Os resultados encontrados por meio da quantificação dos registros de

diagnósticos de enfermagem com base no NANDA-I presentes na literatura, expuseram as

situações mais recorrentes na clínica, promovendo uma ponte de acessibilidade para o raciocínio

clínico e tomada de decisões da enfermagem no auxílio as lactantes; evidenciando o potencial da

NANDA-I como ferramenta de auxílio para promoção e proteção do aleitamento materno.

Descritores: Diagnósticos de Enfermagem, Aleitamento Materno, Período Pós-Parto.
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INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é de grande importância para a saúde da criança e

também da mãe, trazendo inúmeros benefícios que impactam positivamente a qualidade de vida de

ambos. Para o bebê, o leite materno promove nutrição completa e fortalece o sistema imunológico.

Para a mãe, a amamentação auxilia em uma melhor recuperação pós-parto e diminui o risco de

intercorrências como diabetes, hemorragias e anemias.¹ Nesse contexto, os Bancos de Leite

Humano (BLH) são de suma importância para a promoção do aleitamento materno; tendo em vista

que, nessas instituições são realizadas a coleta, armazenamento e encaminhamento adequado do

leite materno doado.² Tornando essencial conhecer o papel da equipe de enfermagem, um dos

principais responsáveis em promover o aleitamento e garantir a qualidade do leite materno nos

BLH. OBJETIVO: Abordar e descrever o papel da equipe de enfermagem na promoção do

aleitamento materno em um banco de leite humano.METODOLOGIA: Relato de experiência de

discente do curso de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Norte; extensionista

no projeto: “Proteção, Promoção e Apoio ao Aleitamento Materno: uma questão de salvar vidas;

desenvolvido no Banco de Leite Humano da Maternidade Escola Januário Cicco (MEJC) em

Natal-RN. RESULTADOS: O projeto possibilitou o acompanhamento do trabalho realizado pela

equipe de enfermagem em um Banco de Leite Humano de referência. A vivência e participação

junto a equipe de enfermagem em atividades desde a coleta do leite materno por meio de técnicas

adequadas de ordenha; armazenamento; a aplicação do processo de pasteurização do leite materno;

testes de seleção/controle de qualidade; registros administrativos; atendimento exclusivo a

lactantes e lactentes; e o repasse de instruções a doadoras; tornou-se evidente a importância da

atuação desses profissionais e dos BLH na promoção do aleitamento materno. CONCLUSÃO: As

experiências vivenciadas proporcionaram solidificação do conhecimento teórico e disposição para

o desempenho prático acerca do processo de trabalho da equipe de para promoção do aleitamento

materno. Além disso, a construção deste relato de experiência contribui com a literatura,

impulsionando o acesso a informações em um contexto de grande relevância na área

materno-infantil.
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Descritores: Aleitamento Materno; Bancos de Leite Humano; Equipe de Enfermagem.
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INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é considerado uma das principais

causas de invalidez e morbi-mortalidade, com efeitos a longo prazo sobre os pacientes e seus

cuidadores, tendo em vista o longo processo de reabilitação pós-AVE.[1,2] Neste sentido, a

telenfermagem é um método complementar que pode ser utilizado pela enfermagem e outros

profissionais de saúde para promover a continuidade do cuidado de pacientes que receberam alta

hospitalar pós-AVE e auxiliar os cuidadores no planejamento e realização do cuidado, com o

intuito de assegurar uma maior acessibilidade às necessidades do paciente e dos cuidadores.[3]

OBJETIVO: Identificar os benefícios da telenfermagem na continuidade do cuidado de

indivíduos que receberam alta hospitalar pós-AVE, bem como, para cuidadores e familiares.

METODOLOGIA: Revisão integrativa com busca na literatura em três fontes de dados:

MedLine/PubMed, Web of Science e Scopus. Foram incluídos estudos que abordassem a

temática, do tipo ensaio clínico randomizados, disponíveis de forma gratuita, nos idiomas

português ou inglês. Foram excluídos estudos que não respondessem à questão de pesquisa. A

amostra foi composta de 20 estudos. RESULTADOS: Após a análise dos artigos, notou-se os

benefícios que a implantação da telenfermagem proporcionou aos pacientes pós-AVE e seus

cuidadores, destacando-se a redução dos sintomas depressivos e ansiedade de pacientes e

cuidadores (55%), melhora da condição física e cognitiva dos pacientes (35%), maior

acessibilidade para o paciente e cuidadores se comunicarem com a equipe médica/enfermagem

(30%), fonte de conhecimento/informação para pacientes e cuidadores (30%), redução da

incidência de transferência e reinternação hospitalar (30%) e adesão de um melhor estilo de vida

dos pacientes (25%).
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CONCLUSÃO: A teleassistência demonstrou contribuir no processo de reabilitação dos

pacientes pós-AVE isquêmico ou hemorrágico, proporcionando em destaque a redução de

sintomas depressivos e ansiedade de pacientes/cuidadores, e melhora física/cognitiva dos

pacientes. Embora os estudos demonstrem não ser um método muito utilizado pelos profissionais

de saúde, tornando necessários mais estudos com o objetivo de identificar os entraves na

aplicabilidade da telenfermagem para o tratamento, monitoração e reabilitação de pacientes pós-

AVE.

Descritores: Telenfermagem; Alta do Paciente; AVC.
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Introdução: Nos últimos anos, tem sido observado um aumento alarmante nas demandas

psicológicas em áreas de vulnerabilidade atendidas pela atenção primária. Neste contexto, a

Enfermagem emerge como um elemento crucial na prestação de cuidados holísticos,

centrados no paciente e no contexto em que se insere, desempenhando um papel fundamental

na mitigação do impacto dessas demandas. Objetivo: Descrever a experiência de graduandos

em Enfermagem diante do aumento da assistência a pessoas com necessidades psicológicas

em regiões de vulnerabilidade na atenção primária à saúde. Método: Consiste em um relato

de experiência, no cenário de ensino aprendizagem da Estratégia Saúde da Família (ESF), nos

municípios de Natal e Parnamirim, Rio Grande do Norte, em março de 2024, durante o

estágio supervisionado na Atenção Primária à Saúde, do curso de Enfermagem da

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Resultados: O comparecimento de

usuários às unidades primárias de saúde com demandas psicológicas nas consultas de

Enfermagem mostra que cada interação com os pacientes não apenas ressalta a importância

vital da saúde mental, mas também destaca a necessidade premente de uma resposta eficaz

por parte da equipe de saúde. No contexto da vulnerabilidade, é possível observar, nos

indivíduos, sinais de estresse crônico e isolamento social. Ademais, ao analisar o histórico e

prontuário dos mesmos, nota- se a ausência de encaminhamentos para Centros de Atenção

Psicossocial (CAPS), que corresponde a uma conduta de suma importância nesse contexto,

sobretudo para aqueles pacientes que adentram nas Unidades Básicas de Saúde relatando
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momentos de crise. A equipe de Enfermagem tenta ao máximo amenizar esse tipo de

situação, buscando meios para que esses usuários tenham direito a uma visão mais ampliada

sobre sua saúde mediante encaminhamentos para outras unidades e policlínicas que possuem

atendimento psicológico, além de consultas subsequentes para acompanhamento integral de

cada usuário nessa situação. Conclusão: Em suma, a visibilidade ampliada do impacto do

aumento das demandas psicológicas nas áreas de vulnerabilidade na atenção primária, destaca

a importância crítica da Enfermagem nessa realidade. Ao reconhecer e fortalecer o papel dos

enfermeiros, podemos avançar em direção a uma abordagem mais inclusiva e holística para o

cuidado em saúde mental, garantindo que todas as comunidades tenham acesso a cuidados de

qualidade e centrados no paciente.

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária; Enfermagem; Saúde Mental.
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ATENÇÃO PRIMÁRIA.
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Introdução: Nos últimos anos, os testes rápidos têm desempenhado um papel crucial na

detecção precoce e no diagnóstico de uma variedade de condições de saúde. No entanto, o

aumento dos testes rápidos - especialmente os que detectam Infecções Sexualmente

Transmissíveis (IST’s) - com resultados reagentes, tem despertado preocupações

significativas dentro da comunidade de Enfermagem e entre os formuladores de políticas de

saúde. Esta tendência levanta questões importantes, sobre o manejo adequado dos casos

testados e o impacto mais amplo na saúde pública. Neste contexto, a Atenção Primária à

Saúde (APS) exerce importante função nesse tema. Objetivo: Descrever a experiência de

graduandos em Enfermagem na assistência aos usuários com resultado reagente em testes

rápidos. Método: Consiste em um relato de experiência, no cenário de ensino-aprendizagem

na Estratégia Saúde da Família (ESF), nos municípios de Natal e Parnamirim, Rio Grande do

Norte, em março de 2024, durante o estágio supervisionado na Atenção Primária à Saúde, do

curso de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN).

Resultados: A demanda de testes rápidos na atenção básica é bastante significativa e, com

isso, o número de resultados reagentes também. Como profissional de saúde, oferece-se apoio

emocional e informações precisas sobre a IST em questão, quanto aos possíveis sintomas e as

condutas que deverão ser tomadas. Além da assistência individualizada ao paciente, a equipe

se preocupa com os desafios sistêmicos associados a tal aumento na APS. Isso inclui a

adoção de estratégias de revisar e fortalecer os protocolos de triagem e testagem, aprimorar o

suporte psicossocial oferecido aos pacientes e estabelecer parcerias com serviços

especializados na comunidade, tendo em vista a necessidade de referenciar alguns pacientes
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para receberem os cuidados de maneira específica e adequada em outro ponto da rede de

atenção. Desse modo, possibilitando uma boa adesão ao tratamento do indivíduo testado e de

suas parcerias e permitindo, quando necessário, a realização de uma busca ativa para casos de

má adesão. Conclusão: Os testes rápidos com resultados reagentes têm um impacto

significativo na Atenção Primária à Saúde, tanto a nível individual quanto populacional. É

imperativo que os profissionais de saúde estejam preparados para enfrentar esses desafios

com compaixão, conhecimento e uma abordagem holística, a fim de garantir o melhor

resultado possível para seus pacientes e comunidades.
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INTRODUÇÃO: Na hemodiálise (HD) o sangue é bombeado pelo circuito extracorpóreo do

equipamento dialítico, eliminando excessos de líquidos e excretas metabólicas por meio da

purificação do sangue num filtro artificial biocompatível1. Embora o tratamento de HD disponha

de recursos tecnológicos e técnicas aprimoradas, o procedimento não é isento de riscos, o que

requer especial atenção e rigor da equipe de enfermagem2 para o gerenciamento dos cuidados e

prevenção de eventos adversos nos pacientes3. OBJETIVO: Relatar a experiência da assistência

de Enfermagem no atendimento de pacientes em intercorrências durante as sessões de HD.

METODOLOGIA: Estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado de maio a agosto de

2024, por discentes do oitavo período da graduação em Enfermagem da Universidade Federal do

Rio Grande do Norte (UFRN), integrantes do projeto de extensão O cuidado de Enfermagem à

pessoa com doença renal crônica (DRC) em HD, numa clínica conveniada ao Sistema Único de

Saúde (SUS). DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O projeto de extensão se iniciou com reuniões

científicas para revisão da anatomia e fisiologia renal, discussão da linha de cuidados aos

pacientes renais e do tratamento por HD. A etapa seguinte foi a visita técnica para conhecer a

estrutura e os serviços disponibilizados na clínica e por fim o acompanhamento dos enfermeiros

assistenciais nos plantões. O enfermeiro e os discentes compartilharam experiências na gestão do

cuidado e do setor, como primeira aproximação do processo de trabalho da equipe de

Enfermagem em nefrologia. As intercorrências mais frequentes, foram os episódios de

hipotensão, com utilização do posicionamento de trendelenburg reversa e reposição de fluidos;

lombalgia e cefaléia que requerem administração de analgésico; náuseas e êmese, administração

de antieméticos; prurido, anti-histamínico; e hipoxemia, administração de oxigênio.

ANÁLISE CRÍTICA DA
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EXPERIÊNCIA: Foi notória a assimilação e aprendizado dos discentes de uma assistência

humanizada por medidas não farmacológicas, medicamentosas e vigilância constante fortalecida

pelos vínculos interpessoais em cuidados críticos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Depreende-se o

desenvolvimento e aprimoramento de habilidades clínicas e cognitivas aos discentes na

assistência à pessoa com DRC. A experiência foi valiosa, pois contribuiu para um olhar acurado

dos futuros enfermeiros ao paciente dialítico, com ênfase no raciocínio clínico e atendimento de

suas necessidades.

Palavras-chave: Diálise renal, Cuidados de Enfermagem, Enfermagem.
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INTRODUÇÃO: O transtorno depressivo maior, ou depressão, resulta na diminuição de

neuroaminas, afetando funções psicomotoras e causando sintomas como insônia e apatia, que

prejudicam o humor e a vida social do indivíduo. O enfermeiro desempenha um papel

fundamental na equipe multiprofissional, oferecendo suporte direto ao paciente por meio de

orientações, conversas e visitas domiciliares¹. Conforme a resolução do COFEN N°

736-2024², o Processo de Enfermagem (PE) deve ser sistemático e organizado em cinco

etapas: avaliação, diagnóstico, planejamento, implementação e evolução de enfermagem. A

relevância do tema é destacada pela alta prevalência do transtorno depressivo maior no Brasil

e pelo impacto crucial da enfermagem no tratamento.³ OBJETIVO: Descrever o uso do

Processo de Enfermagem na gestão do Transtorno Depressivo Maior. METODOLOGIA:

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura que permite uma ampla descrição sobre o

assunto. A pesquisa foi realizada nas seguintes bases de dados: PubMed, SciELO e Google

Acadêmico. Foram utilizados como critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos 5

anos que abordam a assistência de enfermagem em pacientes com depressão; e, os critérios de

exclusão foram: artigos que não apresentavam relação com a enfermagem frente aos cuidados

de um paciente com depressão ou relacionados à pediatria. A questão norteadora da revisão

foi: Como o Processo de Enfermagem é utilizado na gestão do Transtorno Depressivo Maior?

RESULTADOS: Os artigos selecionados apontaram o PE como ferramenta principal no

auxílio do paciente depressivo. Entretanto, foi observado que a falta de capacitação e de
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recursos culminam na dificuldade de implementar todas as etapas do processo, havendo

quebra da continuação do cuidado. Um dos artigos apontou como o planejamento sendo a

etapa mais importante do PE, além de evidenciar as ações interventivas de cunho social

realizadas no CAPS por meio de palestras e rodas de conversa. CONCLUSÃO: Desta forma,

foi observado que, apesar de haver uma ferramenta indicada para assistência de pacientes

com depressão, ela não é utilizada na escala devida, não havendo uma padronização para sua

aplicação, prejudicando a continuidade do cuidado. Sendo assim, é possível analisar a

necessidade de capacitação de profissionais, além de mais estudos relacionados à área.

Descritores: Transtorno Depressivo, Processo de Enfermagem, Cuidados de Enfermagem.
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INTRODUÇÃO: O Processo de Enfermagem (PE) no contexto perioperatório é intitulado como

Sistematização da Assistência de Enfermagem Perioperatória (SAEP), que se trata de um modelo

assistencial que apresenta dados de identificação, anamnese, exame físico, diagnóstico de

enfermagem, intervenções e resultados de enfermagem e avaliação¹, sendo utilizado para

favorecer o cuidado em relação a organização das condições necessárias para o mesmo². A SAE,

como metodologia estruturada, tem o potencial de padronizar e qualificar os cuidados de

enfermagem, resultando em melhores desfechos clínicos para os pacientes. Com isso, é

importante citar o papel da SAEP no centro cirúrgico (CC) promovendo um atendimento integral

da enfermagem na assistência aos pacientes e seus familiares, assim como uma intervenção

adequada para cada indivíduo. OBJETIVO: Descrever os benefícios da Sistematização da

Assistência de Enfermagem Perioperatória. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão

narrativa da literatura. A pesquisa foi realizada nas seguintes fontes de dados: SciELO e Google

Acadêmico. Foram utilizados como critérios de inclusão: estudos publicados nos últimos 5 anos

que citam a enfermagem perioperatória. Os critérios de exclusão foram: estudos de revisão e que

não foram feitos no Brasil. A questão norteadora foi: Quais os benefícios da Sistematização da

Assistência de Enfermagem (SAE) na melhoria dos resultados de saúde dos pacientes no período

perioperatório? RESULTADOS: Os artigos selecionados evidenciam a eficácia da SAEP, que

promove benefícios para a assistência e cuidado, viabilizando a identificação de riscos e

fomentando a segurança do paciente no contexto perioperatório. Porém, apesar dos profissionais

possuírem o conhecimento acerca do PE (cerca de 68%²), existem dificuldades e desafios para

sua
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implementação, como sobrecarga de trabalho, desvio de função e falta de conhecimento.

CONCLUSÃO: Desta forma, foi percebido os desafios na implementação da SAEP no CC,

havendo uma lacuna no sequenciamento das ações e realização de todas as etapas. Além disso,

foi observado a importância da conscientização e qualificação dos enfermeiros acerca da

implementação da SAEP, sendo necessário que os profissionais se proponham a utilizar a

ferramenta em prol da melhora da prática profissional e aprimoramento da oferta de atendimento

de qualidade para segurança do paciente.

DESCRITORES: Processo de Enfermagem, Enfermagem Perioperatória, Segurança
do Paciente;

REFERÊNCIAS:

Cardoso RB, Fassarella CS, Silva CPR, Luna AA. Segurança do paciente na assistência de
enfermagem perioperatória e as taxonomias de enfermagem. Revista Enfermagem UERJ. 2021
Dec 3;29:e62528.

Sá LMG, Pinto ACS, Silva NCM da, Deus LML de, Hasselmann BNO. Os desafios para a
implementação do processo de enfermagem perioperatório. Revista SOBECC [Internet]. 2023
Dec 18;28. Available from: https://revista.sobecc.org.br/sobecc/article/view/897/836

Fengler FC, Medeiros CRG. Sistematização da assistência de enfermagem no período
perioperatório: análise de registros. Revista SOBECC. 2020 Apr 3;25(1):50–7.

Riegel F, De Oliveira Junior NJ. PROCESSO DE ENFERMAGEM: IMPLICAÇÕES PARA
A SEGURANÇA DO PACIENTE EM CENTRO CIRÚRGICO. Cogitare Enfermagem. 2017
Jan 27;22(1).

ISBN nº 978-65-01-15742-9 72

https://revista.sobecc.org.br/sobecc/article/view/897/836


TERAPIA A LASER DE BAIXA INTENSIDADE NO PROCESSO DA

CICATRIZAÇÃO EM PACIENTES COM DIABETES: UMA REVISÃO

NARRATIVA

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

AUTORES:

JOÃO PEDRO DA SILVA LOPES, GRADUANDA EM ENFERMAGEM¹

THAYNÁ LOPES DO NASCIMENTO, GRADUANDA EM ENFERMAGEM²

GEOVANA CAROLINY DE MORAIS SILVA, GRADUANDA EM ENFERMAGEM³

ELYSSA ESTERFANY RODRIGUES SANTANA, GRADUANDA EM ENFERMAGEM⁴

CYNTIA LEENARA BEZERRA DA SILVA, GRADUADA EM ENFERMAGEM⁵

INTRODUÇÃO: A Diabetes Mellitus (DM) é uma consequência de disfunções metabólicas

relacionadas à defeitos na ação e/ou secreção de insulina, que levam à hiperglicemia. A DM,

quando não tratada devidamente e associada a fatores de risco podem causar complicações

graves, como pé diabético¹. Tendo em vista o papel de grande importância do profissional da

enfermagem no manejo e cuidado de lesões e o risco de evolução de feridas diabéticas para

amputações, é evidente a importância da integração de ferramentas que tragam cada vez mais

avanços e melhoria na qualidade de vida e recuperação dos pacientes. Sendo assim, uma

inovação tecnológica vem ganhando notoriedade crescente no cenário atual: a laserterapia de

baixa intensidade. O laser de baixa potência emite radiação não ionizante, promovendo a

proliferação de diversos fatores importantes no processo de reparação tecidual e celular, como

fibroblastos e colágeno². OBJETIVO: Descrever o uso da laserterapia como estratégia de

tratamento de pacientes com pé diabético.METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa

da literatura. A busca de dados desta revisão foi nas seguintes fontes: LILACS e SciELO. A

questão norteadora é: Como a terapia de baixa tensão pode ser integrada de forma eficaz ao

plano de cuidados de enfermagem para o processo de cicatrização em pacientes com diabetes?

Os critérios de inclusão foram: artigos que abordam o uso de laser de baixa intensidade em

lesões em pé diabéticos, a partir de 2022, e critérios de exclusão: artigos que falem sobre

laserterapia de alta intensidade e os que não falem sobre lesões relacionadas à diabetes.

RESULTADOS: Dentre os estudos foram observados benefícios
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atrelados ao uso do laser, como efeitos de analgesia, rejuvenescimento das células, ações

antimicrobianas com uso da terapia fotodinâmica, favorecimento do processo de cicatrização

tecidual, aumento de colágeno e potencialização da recuperação das áreas ulceradas. Além disso,

a laserterapia foi indicada como a melhor ferramenta de tratamento. Ademais, foram observadas

a necessidade de mais estudos sobre parâmetros do laser e maior especialização dos enfermeiros.

CONCLUSÃO: Esse estudo permitiu identificar a laserterapia como uma alternativa inovadora

para o tratamento da cicatrização de úlceras do pé diabético melhorando a qualidade de vida do

paciente. Dessa forma, o enfermeiro, por ser o profissional capacitado no manejo e cuidado das

lesões, deve se especializar nessa nova forma de tratamento.

DESCRITORES: Terapia a Laser de Baixa Intensidade, Enfermagem, Pé Diabético;
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INTRODUÇÃO: A Oxigenação por Membrana Extracorpórea (ECMO) é um mecanismo de

suporte avançado de vida, responsável por assistir às funções cardiorrespiratórias do paciente,

mediante desvio do sangue venoso, oxigenado por meio de uma membrana semipermeável

presente no mecanismo. OBJETIVO: Identificar, na literatura, a assistência prestada por

enfermeiros aos pacientes em oxigenação por membrana extracorpórea. METODOLOGIA:

Trata- se de uma revisão de literatura, executada em agosto de 2024, por meio das bases de dados

ScienceDirect, Web of Science e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), seguindo a questão

norteadora: qual a assistência prestada por enfermeiros aos pacientes em oxigenação por

membrana extracorpórea?. Utilizou-se o cruzamento entre Descritores em Ciências da Saúde e

operadores booleanos, formando a estratégia de busca "Extracorporeal Membrane Oxygenation"

AND "Nursing Care" AND "Nursing". Foram encontrados 79 artigos, dos quais 5 integraram esta

amostra, após a leitura na íntegra. Enquanto critérios de inclusão, foram selecionados estudos dos

últimos 5 anos, completos e gratuitos. Excluídos artigos que não abordam a temática, revisões de
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todos os tipos, editoriais e reflexões. Os artigos foram armazenados no software Rayyan.

RESULTADOS: A partir da amostra, constatou-se a complexidade do cuidado de enfermagem ao

paciente em uso de ECMO. Os principais cuidados de enfermagem na literatura foram:

monitoramento da hemodinâmica e do estado respiratório, gerenciamento de anticoagulantes,

observação do estado geral do paciente, gerenciamento de sedativos e analgésicos, prevenção de

úlceras por pressão e escaras relacionadas a dispositivos médicos e manutenção da higiene.

Dentre os estudos, o uso de ECMO mostrou-se com resultados positivos no tratamento assistido.

Observa- se, na presente literatura, que em contextos com equipes definidas para o tratamento de

ECMO, há melhores prognósticos, com menor probabilidade de reações adversas e infecções,

devido preparo profissional para respostas rápidas, cuidados e avaliações compartilhadas entre a

equipe. CONCLUSÃO: Conclui-se que o sucesso no tratamento de pacientes sob ECMO

depende da qualidade e especialização dos cuidados de enfermagem prestados, bem como equipe

bem preparada e coordenada. A escassez de pesquisas na literatura foi uma limitação notória

desta revisão, sendo necessário o desenvolvimento de mais estudos que concordem com o

objetivo desta pesquisa, visando melhor aproveitamento teórico.

DESCRITORES: Cuidados de Enfermagem. Enfermagem. Oxigenação por Membrana

Extracorpórea.
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INTRODUÇÃO: O Brasil realiza cerca de 102 mil cirurgias cardíacas por ano, ficando em

segundo na realização dessas operações segundo a Sociedade Brasileira de Cirurgia

Cardiovascular. Os distúrbios cardiovasculares compreendem a maior causa de mortalidade no

Brasil e no mundo, conforme dados do Journal of the American College of Cardiology de 1990 a

2020. Uma das etapas importantes da cirurgia trata-se do pré-operatório, portanto, conhecer os

cuidados específicos que podem potencializar a recuperação do paciente torna-se essencial.

OBJETIVO: Identificar as evidências disponíveis na literatura dos principais cuidados de

enfermagem no pré- operatório de cirurgias cardíacas relacionados a melhor recuperação

pós-operatória. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa realizada por meio de

busca nas bases de dados: Scielo, PubMed, Web of Science e Scopus. A coleta de dados ocorreu

em agosto de 2024, de acordo com a estratégia PICO e com uso da ferramenta Rayyan. Foram

incluídos estudos que respondessem a questão norteadora, realizados nos últimos 5 anos,

disponíveis na íntegra e gratuitos, nos idiomas inglês, português e espanhol, com adultos

hospitalizados. RESULTADOS: A amostra final do estudo foi de 16 artigos e as intervenções

pré-operatórias de destaque foram: consulta de enfermagem, exercício respiratório, enxágue

bucal com clorexidina, prática religiosa, educação do paciente e família, educação com recurso

audiovisual, visitas, intervenções específicas, checklist, reiki e aromaterapia. Os estudos

apontaram que essas intervenções
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potencializaram a recuperação, reduziram depressão, ansiedade e o delírio pós-operatório,

produziram resultados positivos na autoestima, autonomia, adesão ao tratamento dos pacientes e

elevaram o nível de esperança antes do procedimento cirúrgico. CONCLUSÃO: A diversidade

de intervenções implementadas de forma integrada pode impactar de modo significativo a

experiência do paciente e reduzir as complicações pós-operatórias. Intervenções acessíveis, de

baixo custo e de baixa complexidade podem ser implementadas no planejamento do cuidado

pré-operatório de cirurgias cardíacas prescrito pelo enfermeiro nos diversos contextos

hospitalares. Ao investir em um cuidado integral e humanizado, é possível otimizar os resultados

na promoção da saúde e do bem-estar dos pacientes e proporcionar uma experiência mais

positiva para os pacientes e suas famílias.

Palavras-chave: Cuidados Pré-Operatórios; Procedimentos Cirúrgicos Cardíacos; Cuidados de

Enfermagem.
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INTRODUÇÃO: O aprendizado de máquina (ML) encontra-se dentro da Inteligência

Artificial, sendo cada vez mais utilizada para fins de diagnóstico, complicações, prognóstico

e previsão de reincidência. O uso da IA possui elevado potencial de revolução para os

cuidados de saúde, especialmente para os enfermeiros, que estão em constante contato com

os pacientes e necessitam realizar avaliações clínicas persistentes. A IA na enfermagem

envolve o uso de ferramentas, algoritmos e sistemas alimentados por base de dados,

auxiliando em diversas funções, incluindo a previsão de lesões por pressão em pacientes.

Proposto isso, questiona-se: Como a Inteligência Artificial beneficia os enfermeiros

assistenciais para o diagnóstico de lesões por pressão? OBJETIVO: Análise do uso por

enfermeiros de Aprendizado de Máquina para detecção de lesões por pressão no ambiente

assistencial. METODOLOGIA: O presente estudo trata-se de uma revisão de escopo,

desenvolvida em agosto de 2024, nas bases de dados indexadas: Pubmed, Science Direct e

Web of Science. Aplicou-se como descritores “Artificial Intelligence”, “Machine Learning”,

“Nursing” e “Injury” juntamente com o operador booleano “AND”. Incluiu-se artigos

completos disponíveis gratuitamente dentro da temática, nos idiomas inglês, português e

espanhol publicados nos últimos 5 anos, excluindo duplicatas e revisões. Foram encontrados

87 manuscritos, sendo 2 a amostra final. RESULTADOS: Dentre o escopo incluído,

predominou-se artigos no idioma inglês, nos anos de 2020 e 2022. Apresentou-se

positivamente o ML usado como ferramenta de diagnóstico de lesões por pressão. Com essa

ferramenta, foi possível a realização de diagnósticos precoce e suporte à
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decisão do profissional sobre melhores recomendações de tratamento. CONCLUSÃO:

Segundo dados coletados, o uso de ML para fins diagnósticos apresenta-se promissor.

Entretanto, estudos apontam dificuldades na elaboração de modelos, visto o elevado número

de ambientes clínicos que necessitam serem inseridos para o aprimoramento da IA,

limitando- a de acordo com o número de dados fornecidos. Portanto, faz-se necessário a

elaboração de novas pesquisas para que, futuramente, seja possível o desenvolvimento de

plataforma com uma base de dados ampla, conhecimento de algoritmos mais eficazes e

elaboração de ferramentas visuais para os profissionais gerenciarem.

DESCRITORES: Inteligência Artificial, Enfermagem e Lesão Por Pressão.
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INTRODUÇÃO: O paciente com doença renal crônica em tratamento hemodialítico, necessita

de um acesso vascular adequado¹, assim, a fístula arteriovenosa (FAV) se configura em um

acesso duradouro e calibroso. A FAV é realizada preferencialmente na região do antebraço, por

meio da união de uma veia e uma artéria². Contudo, é necessário alguns cuidados para manter a

funcionalidade e evitar complicações na FAV, nesse contexto, a atuação da equipe de

enfermagem é fundamental na assistência ao paciente. OBJETIVO: Relatar a experiência de

discentes de enfermagem nos cuidados ao paciente em hemodiálise por FAV. DESCRIÇÃO DA

EXPERIÊNCIA: Estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado de maio a agosto de

2024, por discentes de enfermagem integrantes do projeto de extensão “O cuidado de

Enfermagem à pessoa com DRC doença renal crônica em hemodiálise”, num serviço de diálise

no nordeste do Brasil. ANÁLISE CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA: A equipe de enfermagem é

responsável por realizar a assistência de enfermagem ao paciente renal crônico durante as sessões

de hemodiálise, e alguns dos principais cuidados observados foram: a escolha da agulha

adequada para a FAV do paciente; realizar a antissepsia da área a ser puncionada, previamente

higienizada com água e sabão; realizar a punção da FAV, preservando a área de anastomose

vascular e respeitando à distância adequada entre as agulhas; verificar o retorno sanguíneo e a

fixação das agulhas,
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monitorar os locais de punção quanto a formação de hematomas e hemorragias. No tocante à

educação em saúde, entre suas atividades assistenciais, o enfermeiro desempenha um importante

papel no que tange a educação em saúde quanto às necessidades de cuidado com a FAV voltadas

aos pacientes e seus familiares. Dentre as orientações, estão: não aferir a pressão arterial e não

puncionar o braço da fístula para coleta de exames, além de não comprimir e não realizar

grandes esforços com o braço da FAV. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A participação no projeto

de extensão oportunizou aos discentes atuar junto a equipe de enfermagem nos cuidados

necessários para a manutenção e preservação da FAV, enquanto via de acesso permanente e que

assegura a vida às pessoas que dependem da hemodiálise. Assim, a experiência foi exitosa, pois

contribuiu para aproximação dos discentes com a realidade dos pacientes com DRC em

hemodiálise, sensibilizando-os para a importância dos cuidados com a FAV nesse pacientes.

Palavras-chave: Diálise Renal; Cuidados de Enfermagem; Serviços de Saúde.
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INTRODUÇÃO: A restrição ao leito é uma realidade de pacientes internados em Unidades de

Terapia Intensiva (UTI), situação capaz de comprometer os sistemas osteomioarticular e visceral,

podendo acarretar em perda de inervação e volume muscular, problemas cardiovasculares,

respiratórios, dermatológicos e psicológicos. A prática de deambulação ou mobilização precoce

consiste em intervenções terapêuticas sucessivas que são fundamentais no processo de

recuperação e devem ser iniciadas logo após a estabilização das alterações fisiológicas

importantes. OBJETIVO: Mapear o impacto do oferecimento de deambulação precoce para

pacientes em UTI disponíveis na literatura científica. MÉTODO: Revisão Integrativa realizada

em julho de 2024 nas bases de dados Scielo, BDENF, LILACS, Scopus e Web of Science. Os

descritores utilizados foram: “Pacientes Internados”, “Deambulação Precoce” e “Unidades de

Terapia Intensiva”. Os critérios de elegibilidade aplicados foram sem recorte temporal ou

linguístico, estudos de acesso aberto e que fossem referentes a deambulação precoce de pacientes

em UTI. Foi realizada uma análise descritiva por meio dos resultados selecionados.

RESULTADOS: Dentre os 4 artigos selecionados, os resultados trazem que a oferta de

mobilização ou deambulação precoce progressiva traz benefícios à recuperação da mobilidade

dos pacientes, e nenhum efeito adverso importante. Assim, a deambulação precoce pode

proporcionar uma melhora na locomoção e gerando uma maior independência aos pacientes na

alta hospitalar. Porém, há conhecimento
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prático insuficiente de alguns profissionais sobre critérios de mobilização precoce, levando a

decisões subótimas, particularmente em casos complexos. Isso enfatiza a necessidade de

aprimorar o treinamento e a educação dos profissionais que trabalham em UTIs adultas para

otimizar o cuidado aos pacientes. Ademais, estabelecer um programa de reabilitação precoce

padronizado durante a internação na UTI poderia fomentar os benefícios na recuperação, opções

como: terapia física e cognitiva, fisioterapia ou terapia ocupacional e programas de exercícios

progressivos poderiam ser implementadas a depender da situação. CONCLUSÃO: A

mobilização precoce oferece vantagens aos pacientes internados em UTI por reduzir o tempo de

permanência na unidade e de suporte ventilatório, propiciar a recuperação da força muscular e

desempenho funcional de pacientes internados e diminuir o índice de mortalidade, mostrando-se

uma técnica segura e viável.

Palavras chave: Pacientes Internados. Deambulação Precoce. Unidades de Terapia Intensiva.

REFERÊNCIAS:

Castro-Avila AC, Serón P, Fan E, Gaete M, Mickan S. Efeito da reabilitação precoce durante a

permanência na unidade de terapia intensiva no estado funcional: revisão sistemática e meta-

análise. PLoS ONE. 01º de julho de 2015 [citado 01º ago. 2024] 10(7):e0130722. Disponível em:

https://doi.org/10.1371/journal.pone.0130722.

Nogueira FJ de S, Filho CRC, Vasconcelos DB, Cunha WGN, Vieira EEA. EFEITO DA

MOBILIZAÇÃO PRECOCE NA ALTA HOSPITALAR DE PACIENTES SOB VENTILAÇÃO

MECÂNICA NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA: REVISÃO SISTEMÁTICA. REV.

CIÊNC. PLURAL [Internet]. 26º de setembro de 2020 [citado 02º ago. 2024];6(3):194-209.

Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/rcp/article/view/21250.

Mota NL, Martim SR. A mobilização precoce como técnica fisioterapêutica para otimização do

tempo de internação de pacientes na unidade de terapia intensiva. Research, Society and

Development. 16º de dezembro de 2022 [citado 02º ago. 2024]; 11(16): e03111636825-

e03111636825. Disponível em: https://doi.org/10.33448/rsd-v11i16.36825.

de Oliveira LB, Teixeira CMPP, Franco MF. BENEFÍCIOS DA MOBILIZAÇÃO PRECOCE

NA RECUPERAÇÃO DE PACIENTES CRÍTICOS EM UNIDADE DE TERAPIA

INTENSIVA: ago. 2024]; 9(20):91-100. Disponível em:

https://rfs.emnuvens.com.br/rfs/article/view/262.

ISBN nº 978-65-01-15742-9 85

https://doi.org/10.33448/rsd-v11i16.36825


IMPORTÂNCIA DA ASSISTÊNCIA HOLÍSTICA E HUMANIZADA À PESSOA EM
HEMODIÁLISE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

AUTORES:

ELISE CRISTINA DOS SANTOS FÉLIX, GRADUANDA EM ENFERMAGEM1

WEMERSON JUNIOR DE LIMA SILVA, GRADUANDO EM ENFERMAGEM2

ANA BEATRIZ MARQUES NASCIMENTO, GRADUANDA EM ENFERMAGEM3

BRUNNA LAÍSE AMARAL SANTIAGO, GRADUANDA EM ENFERMAGEM4

BEATRIZ COELHO DA SILVA, GRADUANDA EM ENFERMAGEM5

ANA ELZA OLIVEIRA DE MENDONÇA, DOUTORA EM CIÊNCIAS DA SAÚDE6

INTRODUÇÃO: A terapia de Hemodiálise (HD) visa a redução de sintomatologias da

Doença Renal Crônica (DRC) e em geral é realizada três vezes por semana, com sessões de

quatro horas de duração(1). Contudo, a realização da HD requer adesão ao tratamento, e impõe

mudanças na rotina dos pacientes, gerando dificuldades que podem muitas vezes afetar a

saúde mental, devido a estímulos estressores, como medo e dor(2). OBJETIVO: Relatar a

experiência de discentes de enfermagem com uma assistência holística e humanizada aos

pacientes de uma unidade de hemodiálise. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Foi

desenvolvido um estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado por discentes de

graduação em enfermagem, a partir da experiência numa clínica de HD conveniada ao

Sistema Único de Saúde (SUS), de maio a agosto de 2024. Durante a participação nos

plantões do projeto de extensão, os discentes acompanharam a atuação dos membros da

equipe multiprofissional no cuidado aos pacientes em HD. ANÁLISE CRÍTICA DA

EXPERIÊNCIA: os pacientes em HD podem desenvolver distúrbios psicológicos como a

ansiedade devido a carga sintomática e menor apoio social(2,3). Contudo, o impacto da DRC e

do tratamento com HD podem ser amenizados por meio do suporte social adequado. Além

disso, o apoio psicológico adequado, usando assistência integral e humanizada pode melhorar

a adesão ao tratamento dialítico(4,5).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: A avaliação e implementação de ações para promover o

diálogo entre os pacientes e a equipe multiprofissional da unidade de HD, foi importante para

reduzir o estresse dos pacientes. A experiência foi positiva para os discentes, pois permitiu

vivenciar a atuação da equipe multiprofissional durante o cuidado holístico e humanizado

com afetividade. Aprendizados esses absorvidos pelos discentes participantes do projeto,

visando o desenvolvimento de competências importantes para prática profissional futura.

Palavras-chave: Diálise renal; Humanização da assistência; Insuficiência renal crônica.
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INTRODUÇÃO: O infarto agudo do miocárdio é, no Brasil, o evento o qual provoca uma média

de 114 mil óbitos por ano, de modo a ser a principal causa de mortes no país. Como alternativa

para atenuar as repercussões de tal acometimento, é realizada a cirurgia de revascularização

miocárdica, um procedimento de grande porte, cuja execução possui riscos. Um dos eventos

adversos possíveis é a infecção no pós-operatório, a qual expõe o paciente a diversas

fragilidades. OBJETIVO: Identificar os principais fatores de risco para infecções no pós-

operatório de revascularização do miocárdio. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão

integrativa de literatura, que ocorreu nas seguintes fontes de dados SciELO; PubMed e Scopus. O

estudo tem como fim responder à seguinte questão de pesquisa: Quais os principais fatores de

risco para infecções no pós operatório de revascularização do miocárdio descritas na literatura?

Ademais, foram utilizados os seguintes descritores e cruzamentos: (“Saúde do Adulto”) OR

(“Adult Health”) AND (“Infecção de ferida”) OR (“Infection Wound”) AND (“Fatores de

Risco”) OR (“Risk Factors”) AND (“Revascularização Miocárdica”) OR (“Myocardial

Revascularization”). RESULTADOS: Foram encontrados um total de 1486 artigos, que

culminaram em 36 na amostra. Um cenário de influência sociodemográfica e clínica para o

surgimento do evento adverso. Os achados evidenciam que um importante fator que caracteriza

os pacientes com infecção de ferida operatória é o elevado período de internação ao qual foram

submetidos. De forma secundária, há características como sexo, IMC, uso de hemocomponentes

e de betabloqueadores. Além disso, em grande parte da amostra é levado em consideração
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também o tipo de enxerto utilizado. CONCLUSÃO: Logo, a partir deste estudo, foi possível

descrever os principais fatores de risco para infecções no pós operatório de revascularização do

miocárdio. De acordo com a literatura, há alguns fatores envolvidos em tal processo, portanto, há

a importância de investigar cada caso e suas peculiaridades. Sendo assim, a presente pesquisa é

relevante, uma vez que é capaz de auxiliar nesse contexto, de modo a contribuir para a melhoria

da assistência.
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INTRODUÇÃO: A Hemodiálise (HD) visa substituir a função de filtração renal, removendo

toxinas e excesso de líquidos que se acumulam devido a falência dos rins(1,2). No decorrer da HD,

a atuação do enfermeiro é fundamental na coordenação da equipe e na gestão dos recursos

disponíveis para o atendimento das intercorrências(3). Desta forma, o Enfermeiro deve aplicar o

Processo de Enfermagem com vistas a elencar os Diagnósticos de Enfermagem (DE), planejar e

implementar cuidados resolutivos, favorecendo assim, a segurança do paciente renal crônico(4,5).

OBJETIVO: Elencar diagnósticos de enfermagem em pacientes renais crônicos durante as

sessões de HD. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Trata-se de um estudo descritivo do tipo

relato de experiência, realizado de maio a agosto de 2024, por discentes de graduação em

Enfermagem num serviço de diálise no nordeste do Brasil. Os registros das intercorrências foram

digitados no prontuário eletrônico, que disponibiliza sugestões de diagnósticos de enfermagem

de acordo com os sintomas informados pelos pacientes durante a assistência. Para a classificação

dos diagnósticos de Enfermagem foi utilizada a taxonomia da North American Nursing

Diagnosis Association (NANDA). ANÁLISE CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA: os DEs mais

frequentes foram: dor aguda caracterizada por expressão facial de dor e parâmetro fisiológico

alterado, relacionado a agente de lesão física; comportamento de saúde sujeito à risco

caracterizado por
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falha em tomar medidas que impeçam problemas de saúde e não aceitação de mudança no estado

de saúde, relacionado à compreensão inadequada de informação de saúde; risco de volume de

líquidos desequilibrado referente à perda, ganho ou alteração rápida da localização de líquidos

corporais, levando a pressão arterial instável; e risco de desequilíbrio eletrolítico relacionado a

volume excessivo de fluido, associado a disfunção renal e regime de tratamento. Esses achados

foram condizentes com a literatura(4,5). CONSIDERAÇÕES FINAIS: A aplicação do processo

de Enfermagem contribui para um cuidado individualizado, centrado nas necessidades do

paciente. Ademais, elencar os DEs mais frequentes durante o tratamento hemodialítico

utilizando a classificação da NANDA, possibilitou a aproximação entre os conhecimentos

teóricos e a prática assistencial e contribuiu também, para o envolvimento entre discentes e

equipe de Enfermagem da clínica no atendimento aos pacientes renais crônicos.

Palavras-chave: Diálise Renal; Cuidados de Enfermagem; Diagnóstico de Enfermagem.
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INTRODUÇÃO: A cultura de segurança do paciente em um hospital é crucial para prevenção de

eventos adversos. A avaliação da cultura permite gerar resultados para planejar melhorias no

cuidado. OBJETIVO: Avaliar a Cultura de Segurança do Paciente de um hospital geral do Rio

Grande do Norte. METODOLOGIA: Estudo descritivo, transversal, que ocorreu em um hospital

geral do Rio Grande do Norte, entre maio e agosto de 2023. A amostra foi composta pelas

equipes multiprofissionais em atividade no período da avaliação. Utilizou-se o “E-questionário

de cultura de segurança hospitalar” de forma presencial e por email. Inicialmente, as alunas

elaboraram cards informativos sobre a avaliação para sensibilizar os profissionais a responderem

o E-questionário. Em seguida, foi realizado o cadastro deles no sistema e, posteriormente,

enviados e-mails com o termo de consentimento livre e esclarecido e o instrumento a ser

preenchido. Avaliou-se 12 dimensões da cultura de segurança e os dados foram analisados a

partir do percentual de respostas positivas das dimensões. As informações adquiridas pela

resposta de cada indivíduo automaticamente gerou um relatório com o nível de cultura de

segurança ao final, esse relatório foi discutido pelo núcleo de segurança do paciente para que os

resultados pudessem identificar os pontos de maior fragilidade. O trabalho foi aprovado pelo

comitê de ética em pesquisa com CAAE 68950123.9.0000.0253. RESULTADOS: Participaram

78 profissionais com destaque para categoria de enfermagem (n= 45; 57,7%). A maioria trabalha

no serviço de 2 a 5 anos e 86,1% informou ter contato direto com o paciente. A análise dos dados

obtidos possibilitou identificar enquanto fortaleza
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“Aprendizagem organizacional/melhoria continuada”, e como dimensão frágil “Apoio da

gerência do hospital para a segurança do paciente”. Os profissionais percebem a segurança do

paciente como regular e a maioria informou já ter notificado de 1 a 2 eventos adversos. Com

isso, percebe- se a necessidade de fortalecer o apoio da gerência e a frequência de notificações.

CONCLUSÃO: A avaliação dos resultados da cultura de segurança do paciente obtidos pelo

E-questionário possibilita o planejamento de ações que visam a melhoria dos indicadores

encontrados. Lapidar essa cultura é essencial para desenvolver um ambiente mais seguro para os

pacientes e aos profissionais da assistência. Além disso, é uma experiência enriquecedora para a

formação das alunas que participaram do processo da avaliação.

Descritores: Segurança do paciente; Gestão da Segurança; Tecnologia em Saúde.
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INTRODUÇÃO: A Atenção Básica à Saúde é a primeira linha de contato entre a população

e o serviço de saúde, no âmbito individual e coletivo, onde abrange a promoção, proteção da

saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos e a

manutenção da saúde, tem como objetivo desenvolver a atenção integral que impacte

positivamente a situação de saúde das coletividades. Como primeiro nível de contato entre

cidadão e o sistema de saúde, a Atenção Básica é fundamental para a eficiência e equidade do

atendimento à saúde, intervindo diretamente na qualidade de vida e a saúde das comunidades.

No entanto, a Atenção Básica enfrenta uma série de desafios que comprometem sua eficácia e

eficiência. OBJETIVO: identificar os principais desafios que a equipe de enfermagem

encontra na atenção básica de saúde.MÉTODO: Revisão integrativa, realizada em agosto de

2024 nas bases de dados: Scientific Electronic Library Online, National Library of Medicine,

LILACS, e BDENF - Enfermagem. Os descritores utilizados foram: desafios, atenção básica

e enfermagem, por meio do operador booleano AND. A seleção foi realizada segundo os

critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos 5 anos, nos idiomas inglês, português e

espanhol, e que a estratégia de busca foi: Desafio AND Atenção básica AND Enfermagem.

RESULTADOS: Dos 103 artigos encontrados, 14 foram incluídos. Os desafios identificados

nos artigos revisados revelam uma consistência notável nas dificuldades enfrentadas pelos

profissionais da enfermagem. Estes desafios incluem: a desvalorização da profissão, a

escassez de recursos e materiais básicos, a redução do número de profissionais nas equipes, a

falta de paciência de alguns usuários em aguardar sua vez ou compreender a natureza coletiva

dos atendimentos, a interferência política, o desrespeito por parte dos usuários em relação aos

profissionais, a sobrecarga de trabalho, a falta de reconhecimento e a baixa adesão dos

usuários aos tratamentos propostos. CONCLUSÃO: conclui-se que esses desafios impactam

significativamente a eficácia e a qualidade dos serviços prestados e que requer abordagem
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multifacetada, onde é necessário melhorar a infraestrutura e a gestão, e garantir os recursos

materiais necessários, além de criar estratégias para fortalecer a relação entre usuários e

profissionais. As resoluções destes desafios iriam não apenas melhorar a qualidade dos

serviços, mas também criaria um ambiente de trabalho eficiente e satisfatório para todo.

DESCRITORES: Atenção básica; Desafios; Enfermagem.
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INTRODUÇÃO: As Lesões Por Pressão (LPP) são danos causados na pele e/ou tecidos moles

subjacentes por alta pressão e/ou prolongada sobre uma proeminência óssea ou relacionada a

dispositivos médicos (LPRDM)¹, podendo se apresentar da pele intacta à úlceras abertas, sendo

categorizadas de acordo com o sistema de classificação de lesões por pressão². Pacientes que usam

dispositivos médicos têm maior chance de desenvolver LPs. As taxas de LPRDM podem variar de

1,7% a 86% em pacientes de unidades médico-cirúrgicas e de Unidades de Terapia Intensiva

(UTI), respectivamente, afetando a qualidade de vida do paciente³. Sendo assim, faz-se importante

identificar as intervenções mais eficazes para prevenção e promover a adoção de protocolos

consistentes, tendo em vista que a equipe de enfermagem exerce papel fundamental no processo

do cuidado e implementação de tais protocolos, contribuindo para a melhoria da qualidade do

cuidado e segurança dos pacientes². OBJETIVO: O objetivo do presente estudo é apresentar

métodos de prevenção de LPRDM realizados como intervenções de enfermagem mais

evidenciados na literatura. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A

pesquisa foi realizada nos seguintes bancos de dados: Google Acadêmico, SciELO, LILACS e

Periódicos CAPES. Foram utilizados como critérios de inclusão: Artigos publicados nos últimos 5

anos que abordam a assistência de enfermagem em pacientes com LPRDM; os de exclusão foram

artigos de revisão. A questão norteadora foi: Qual o papel da enfermagem na prevenção de lesões

por pressão por dispositivos médicos? RESULTADOS: Os artigos apontaram como principal

causador da LPRDM o tubo orotraqueal (TOT), onde, destacou-se como medida de prevenção a

aplicação de gaze nos pontos de pressão na fixação do TOT. Além disso, as prevenções gerais

encontradas foram: mobilização do paciente, superfícies de apoio e cuidados com dispositivos

para cuidado em saúde, inspeção do tecido diariamente, limpeza e manutenção da pele, mudança

de decúbito, utilização da escala de Braden e proteção de proeminência óssea. CONCLUSÃO:

Desta forma, é essencial que os profissionais da enfermagem tenham o conhecimento necessário

na utilização dos dispositivos médicos, para utilizar de forma adequada as escalas e realizar os
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cuidados preventivos, tendo em vista que o não aparecimento da lesão e seu desenvolvimento,

demanda menos trabalho da equipe, enquanto a escassez em Intervenções Preventivas resulta em

progresso da LPRDM.

Descritores: Lesão por pressão; Dispositivos médicos; Processo de enfermagem
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INTRODUÇÃO A cirurgia cardíaca é realizada se a probabilidade de uma vida útil é maior com

o tratamento cirúrgico do que com o tratamento clínico. A complexidade dos cuidados

requeridos por pacientes submetidos a cirurgias cardíacas demanda intervenções de enfermagem

imediatas e precisas, que exigem planejamento cientificamente fundamentado. Para padronizar

a nomenclatura e os cuidados aos pacientes, foram adotados os sistemas de classificação de

diagnósticos de enfermagem, como preconizado pela North American Nursing Diagnosis

Association (NANDA). Sendo assim, o enfermeiro deve realizar o processo de enfermagem (PE)

de forma criteriosa, baseada em conhecimento científico, a fim de conduzir a equipe quanto o

cuidado ao paciente. OBJETIVO: Mapear os principais diagnósticos de enfermagem no pós-

operatório imediato e mediato de Cirurgia Cardíaca em pacientes adultos hospitalizados.

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada em agosto de 2024, nas bases

de dados: MEDLINE; BDENF; LILACS; Scielo. Foram utilizados os descritores

"Procedimentos Cirúrgicos Cardíacos”, “Diagnóstico de Enfermagem” e “Período

Pós-operatório”. O operador booleano utilizado foi "AND". Os critérios de inclusão foram:

estudos com pacientes adultos submetidos à cirurgia cardíaca em período imediato e mediato,

em âmbito hospitalar, artigos disponibilizados na íntegra e em bases de dados em meio

eletrônico de acesso aberto, publicados em português, inglês e espanhol. Excluíram-se

publicações de ano inferior a 2014, revisões que não sejam sistemáticas e de meta análise,

resumos, editoriais, cartas ao editor, resenhas, notas prévias e opiniões de especialistas.
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RESULTADOS: Foram encontrados 63 artigos e após o refinamento foram selecionados 5

artigos. Os estudos evidenciaram 52 Diagnósticos de Enfermagem segundo a Taxonomia da

NANDA-I, sendo os mais frequentes: “Risco de infecção"; "Dor Aguda”; "Débito cardíaco

diminuído"; "Desobstrução ineficaz das via aéreas”; "Mobilidade física prejudicada”e “Padrão

do sono prejudicado". CONCLUSÃO: Conclui-se com o estudo que os principais Diagnósticos

de Enfermagem apontam para uma maior atenção do enfermeiro na avaliação de problemas

relacionados a capacidade de atividade/repouso, segurança e conforto do paciente. Com isso, a

sua utilização contribui para a elaboração de um plano de cuidado que atenda as necessidades de

saúde de forma integral, embasadas na individualidade de cada paciente.

DESCRITORES: Procedimentos Cirúrgicos Cardíacos; Diagnóstico de Enfermagem;

Período Pós-operatório.
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“DIÁRIO DE ESTÁGIO”: EXPERIÊNCIAS E PERCEPÇÕES NO AMBIENTE
HOSPITALAR

INSTITUIÇÃO: CENTRO UNIVERSITÁRIO DO RIO GRANDE DO NORTE

AUTORES:

ANNE GABRIELLE DE LIMA GOMES, GRADUANDA EM ENFERMAGEM1

AÍLA MARÔPO ARAÚJO, MESTRE EM SAÚDE COLETIVA2

INTRODUÇÃO: O estágio supervisionado é um componente obrigatório na formação do

enfermeiro conforme estabelece as diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em

enfermagem. Este é realizado nos dois últimos semestres do curso em hospitais gerais e

especializados, ambulatórios, unidade de pronto atendimento, rede básica de serviços de

saúde e comunidades, sendo um momento de suma importância para a compreensão das

vivências de graduandos de enfermagem no contexto dos estágios supervisionados.

OBJETIVO: Descrever experiências e percepções de uma graduanda em enfermagem durante

o estágio supervisionado no ambiente hospitalar. DESCRIÇÃO: Trata-se de um estudo

descritivo e qualitativo, do tipo relato de experiência, elaborado por uma discente do Curso

de Graduação em Enfermagem do Centro Universitário do Rio Grande do Norte (UNI-RN),

localizado em Natal/RN, durante a disciplina de Estágio Supervisionado I. O estágio ocorreu

no período de 26/02/2024 a 04/06/2024 em um hospital privado do município de Natal/RN. A

aluna desenvolveu atividades de assistência de enfermagem nos seguintes setores: Pronto

Socorro, Hemodinâmica, Gerenciamento de Leitos, Centro Cirúrgico, Centro de Material e

Esterilização, Unidade de Terapia Intensiva e Enfermaria. Dessa forma, foi orientado por

meio da disciplina que cada discente construísse uma intervenção a ser realizada em algum

setor de escolha, mediante um problema identificado no local. ANÁLISE CRÍTICA: Foi

possível identificar como o aprendizado e o aprimoramento do conhecimento teórico-prático

de enfermagem, adquirido na academia somado aos saberes práticos dos profissionais

envolvidos no ambiente hospitalar, são essenciais para o saber-fazer do enfermeiro. Além

disso, o amadurecimento de habilidades

ISBN nº 978-65-01-15742-9
102



próprias do enfermeiro: a autonomia, a comunicação e a liderança. Também foi possível

produzir ferramentas que contribuíram para a ampliação do cuidado ofertado ao paciente,

mediante uma intervenção sobre a identificação de diagnósticos de enfermagem direcionados

aos pacientes do setor da hemodinâmica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, o estágio

supervisionado é de extrema relevância para a formação de futuros enfermeiros, por meio de

vivências reais e que oportunizam a aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos na

formação acadêmica. Por fim, também é notória a importância de protagonizar o estudante

frente ao reconhecimento de um problema e estabelecer uma solução através de uma

intervenção para os pacientes.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DA APLICAÇÃO DA ELPO EM PACIENTES
SUBMETIDOS A CIRURGIAS BARIÁTRICAS NO PERÍODO PERIOPERATÓRIO

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE - UFRN

AUTORES:
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INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença crônica que representa um importante problema

de saúde pública. Evidências científicas têm demonstrado grande associação desta doença e o

aumento nas chances de desenvolver comorbidades. Considerando o impacto que a obesidade

traz, existem algumas opções terapêuticas, como mudança de estilo de vida, terapia

medicamentosa e intervencionista. A cirurgia bariátrica pode ser oferecida para pacientes

adultos com IMC a partir de 40kg/m² ou 35kg/m². Apesar das vantagens e limites da cirurgia,

é importante considerar os riscos. Alguns mais citados relacionados ao procedimento

bariátrico foram a dor provocada pela lesão tissular e o risco de lesão pelo posicionamento

cirúrgico. Assim, verificou-se necessidade de aprimorar e padronizar a assistência de

enfermagem a estes pacientes, por meio da observação do cuidado ao indivíduo no período

perioperatório. OBJETIVO: Relatar a experiência no acompanhamento de pacientes

submetidos a cirurgias bariátricas no período perioperatório. METODOLOGIA: Estudo

observacional, do tipo relato de experiência, que descreve a experiência prática de alunos de

iniciação científica dentro do centro cirúrgico com indivíduos submetidos a cirurgias

bariátricas. Número do Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa: 4.138.113.

Resultados/discussão: Os discentes acompanharam os pacientes em todo o processo

perioperatório. Inicialmente, houve contato na sala de admissão, onde os
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pesquisadores puderam observar inseguranças e medos, relacionados ao procedimento. Em

seguida, presenciou-se a sala operatória, ambiente de grande interesse devido à realização de

procedimentos de alta complexidade. Foi possível observar intervenções para minimizar o

risco de lesão por posicionamento cirúrgico. Por fim, os pesquisadores observaram o

pós-operatório imediato na enfermaria, onde avaliaram o impacto do processo cirúrgico na

integridade física e no bem-estar dos pacientes. CONCLUSÃO: A experiência permitiu

observar o processo transoperatório e relacionar a aplicação da ELPO ao aprimoramento da

prática profissional e assistência de enfermagem.
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APLICAÇÃO BRINQUEDO TERAPÊUTICO INSTRUCIONAL EM ENFERMARIA
PEDIÁTRICA DE ALTA COMPLEXIDADE: UM ESTUDO DE CASO

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

AUTORES:

KATARINE FLORÊNCIO DE MEDEIROS, MESTRE EM ENFERMAGEM 1

MARIA RUTH CÂNDIDO ESPÍNOLA, GRADUANDA EM ENFERMAGEM2
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INTRODUÇÃO: Dentre as intervenções lúdicas propostas para a criança em realidade de

internação hospitalar, destaca-se o Brinquedo Terapêutico (BT), que consiste em um tipo de

brincadeira estruturada indicada para crianças hospitalizadas com objetivo de contribuir para a

redução do estresse durante as internações, no alívio da ansiedade gerada, e/ou instruir

procedimentos e capacitar funções fisiológicas. O BT pode ser classificado em três tipos:

dramático; capacitador de funções fisiológicas; e instrucional. O BT Instrucional (BTI) tem como

intuito esclarecer e treinar a criança/família sobre a hospitalização e a terapêutica nela envolvida.

OBJETIVO: Relatar a aplicação do Brinquedo Terapêutico Instrucional (BTI) sobre cateterismo

vesical em enfermaria pediátrica de alta complexidade.METODOLOGIA: Estudo de caso único,

resultado de dissertação de mestrado em enfermagem em 2024, com parecer favorável de comitê

de ética n° 6.417.881. A sessão foi realizada seguindo um protocolo de intervenção de BTI

conduzido por enfermeira, iniciado pela orientação do cateterismo vesical de alívio, seguindo pela

reprodução da intervenção pela criança no boneco com duração de 16 minutos. RESULTADOS:

M.E.S.S., 11 anos e 2 meses, internada há 3 dias em enfermaria pediátrica, em uso de acesso

venoso periférico, recebendo antibioticoterapia. O diagnóstico médico foi artrite crônica e

síndrome de Moya Moya há 03 anos com histórico de duas internações hospitalares anteriores e
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experiência anterior com BT quando necessitou de cuidado ambulatorial. A criança manteve boa

interação com a pesquisadora durante a sessão, além de trazer diversas lembranças de

brincadeiras já realizadas em momentos vivenciados que não foram positivos no seu processo de

adoecimento. Nesse momento, a criança reproduziu o procedimento que foi anteriormente

explicado, no qual seguiu todas as etapas de aplicação da sonda uretral, como também apontou a

necessidade de que fosse realizada uma nova sessão de brincadeira, ao citar um outro

procedimento que foi descrito em alguns momentos considerados desagradáveis de sua história

relatada. CONCLUSÃO: Nesse estudo, relatou-se a utilização do BT envolvendo a temática do

cateterismo vesical enquanto procedimento invasivo. Foi possível perceber que a essa tecnologia

do cuidado favoreceu o protagonismo infantil no contexto da hospitalização por ressaltar a

importância de sua inclusão na assistência de enfermagem pediátrica ao demonstrar seu efeito

terapêutico.

DESCRITORES: Brinquedo Terapêutico. Enfermagem. Hospitalização.
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CUIDADOS DE ENFERMAGEM À DOR AGUDA NO PÓS- OPERATÓRIO DE
CIRURGIA BARIÁTRICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

AUTORES:
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INTRODUÇÃO: A obesidade caracteriza-se pelo acúmulo excessivo de gordura corporal

devido ao aumento do consumo de alimentos ricos em açúcares e gorduras. A cirurgia

bariátrica é indicada quando tratamentos anteriores não foram eficazes. Ressalta-se que o

período pós- operatório imediato é permeado por dor, incômodo e dificuldades de adaptação

aos novos hábitos alimentares, exigindo cuidados de enfermagem para aliviar o desconforto e

controlar a dor. OBJETIVO: Descrever uma experiência de ensino-aprendizagem no curso de

graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, como parte do

processo regular na formação do enfermeiro. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Estudo

teórico do tipo relato de experiência, desenvolvido em unidade clínica cirúrgica de um

hospital geral de ensino em Natal-RN, a partir da disciplina Atenção Integral à Saúde I, do

curso de graduação em Enfermagem, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

Diante da complexidade desta cirurgia, optou-se pela sistematização da assistência de

enfermagem que iniciou com anamnese e exame físico do paciente. Assim, definiu-se o

diagnóstico de enfermagem principal baseado nas taxonomias NANDA-I: dor aguda

relacionada à agente lesivo, evidenciado por autorrelato da intensidade, usando escala

padronizada de dor e comportamento expressivo. A partir disso, determinou-se avaliar

aspectos da dor e seu impacto na qualidade de vida, assegurar cuidados analgésicos, explorar

fatores que afetam a dor, incentivar o monitoramento e uso de técnicas não farmacológicas

para aliviar a dor, avaliando a eficácia das medidas tomadas. ANÁLISE CRÍTICA DA

EXPERIÊNCIA: O período imediato é desafiador para o recém-operado, pois é

desconfortável e marcado por tentativas de adaptação à nova dieta, além da dor proveniente

do procedimento cirúrgico ao qual foi submetido.
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A atenção integral da equipe de enfermagem é essencial para garantir o alívio da dor, o que

interfere positivamente na integridade psíquica destes pacientes, favorecendo a perda de peso,

tratamento de comorbidades e melhor qualidade de vida. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A

sistematização da assistência de enfermagem garante qualidade e segurança nos cuidados

prestados. No caso específico, teve-se como foco principal o alívio da dor pós-operatória por

contribuir para a obtenção de melhores resultados na recuperação cirúrgica e no processo

complexo de adaptação aos novos hábitos dietéticos.

DESCRITORES: Enfermagem; Assistência Pós-Operatória; Dor Aguda.
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ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA PROMOÇÃO DOS
CUIDADOS COM O COTO UMBILICAL DE RECÉM-NASCIDOS: RELATO

DE EXPERIÊNCIA
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INTRODUÇÃO: A onfalite é uma infecção comum no umbigo de recém-nascidos, podendo

levar a complicações graves se não tratada adequadamente. Os cuidados com o coto umbilical

são essenciais para prevenir essa condição, porém muitas mães têm receio de manipular essa

região. Neste contexto, os enfermeiros desempenham um papel crucial na orientação sobre a

higiene correta e esclarecimento de dúvidas, as quais ajudam na melhor adesão a esse

cuidado. OBJETIVO: Descrever a experiência de discentes de enfermagem durante a

realização de atividade de educação em saúde sobre os cuidados com o coto umbilical de

recém-nascidos. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Relato de experiência, desenvolvido em

uma maternidade localizada em Natal-RN, durante a disciplina Estágio Supervisionado II, do

curso de graduação em Enfermagem da UFRN, em junho de 2024. A atividade consistiu na

visita às enfermarias para conversar com as puérperas sobre a importância e forma de limpar

o coto umbilical dos recém-nascidos. Em uma das visitas, a presença de sujidades e odor

atípico no umbigo de um bebê evidenciou a falta de informação e a necessidade de auxílio na

realização dos cuidados. O medo de machucá-lo durante o procedimento foi a justificativa

dada para preferir a intervenção de um profissional. Esse receio, inclusive, tornou-se

recorrente ao longo das visitas nas enfermarias, pois acreditava-se que o bebê sentia dor por

chorar durante o procedimento. ANÁLISE CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA: A limpeza do

coto umbilical deve ser feita diariamente, com frequência de três vezes ao dia ou, de

preferência, a cada troca de fraldas. Para isso, utiliza-se algodão embebido com álcool a 70%,

contemplando toda a extensão do coto umbilical e a região de sua inserção na pele, além da

limpeza do clamp. Em bebês saudáveis, sem comprometimento do local, não há dor pela

ausência de terminações nervosas nessa região, e o choro é decorrente da baixa temperatura

do álcool.
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Mesmo assim, é necessário limpar de forma delicada para contemplar todas as regiões do

coto umbilical e proteger a pele delicada do bebê do contato com o álcool. Esses cuidados

previnem o desenvolvimento da onfalite e suas complicações que, consequentemente, exigem

a realização de procedimentos e condutas invasivas diante da saúde frágil do recém-nascido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A atividade educativa nas enfermarias favoreceu a dissolução

de equívocos, o desenvolvimento do protagonismo e da autoeficácia materna, atuando na

promoção do bem-estar neonatal.

DESCRITORES: Enfermagem Neonatal; Recém-Nascido; Cordão Umbilical.
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A ENFERMAGEM E OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL:
UMA ANÁLISE DOS PROCESSOS DE TRABALHO E SEU IMPACTO NA SAÚDE E

SANEAMENTO

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
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INTRODUÇÃO: A Atenção Básica (AB) é essencial para o processo de trabalho da enfermagem,

que inclui avaliação, diagnóstico, planejamento e implementação do cuidado, com ênfase na

segurança e qualidade1. A participação das famílias e a consideração de fatores culturais e sociais

fortalecem a prática de enfermagem, promovendo saúde e bem-estar2. Este estudo visa analisar

como os processos de trabalho da enfermagem na Atenção Básica contribuem para os Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente na promoção da saúde e saneamento.

METODOLOGIA: Utilizou-se uma abordagem mista para a pesquisa em cinco unidades de saúde

em Pau dos Ferros, Rio Grande do Norte, com a participação de 9 enfermeiros. A primeira etapa

envolveu a aplicação de um questionário sobre condições de saúde, bem-estar e saneamento,

focando nos ODS 3 (Saúde e bem-estar) e 6 (Água potável e saneamento). A segunda etapa

consistiu na observação do ambiente. O estudo seguiu as normas éticas das Resoluções nº 466/12 e

510/16 do Conselho Nacional de Saúde e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da

UERN, parecer nº 5.776.264. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Os profissionais realizam

atividades de sala de espera, essenciais para a educação em saúde e compreensão dos serviços da

Atenção Primária à Saúde. Problemas como falta de pavimentação e acúmulo de resíduos sólidos

aumentam a vulnerabilidade social e a incidência de doenças associadas a vetores, como Dengue e

Chikungunya. A liderança na enfermagem é crucial para enfrentar esses desafios e promover

práticas seguras3. A ausência de saneamento adequado representa um grave problema de saúde,

contribuindo para doenças4. Em Pau dos Ferros, problemas de infraestrutura refletem a necessidade

urgente de melhorias, alinhando-se ao ODS 6. A atuação dos enfermeiros em práticas de

saneamento é essencial para a redução dos riscos de infecções5. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os

dados destacam a importância da sala de espera para a educação em saúde, a liderança na

enfermagem e as contribuições para os ODS. Problemas de saneamento e infraestrutura aumentam

a vulnerabilidade social e a incidência de doenças. A liderança na enfermagem é fundamental para
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enfrentar esses desafios e promover o desenvolvimento sustentável.
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INTRODUÇÃO: Em 13 de novembro de 2023 o Conselho Federal de Enfermagem –

COFEN, publicou a resolução COFEN nº 731 que regulamenta a realização de sutura simples

pelo Enfermeiro1. Diante dessa nova competência/habilidade regulamentada para o

Enfermeiro, é imprescindível a discussão na academia, local onde se dá a formação desse

profissional2-4. Participaram 20 docentes de uma universidade pública. OBJETIVO:

Descrever a vivência de capacitação em sutura para docentes da Graduação em Enfermagem

de uma Universidade Federal do Nordeste brasileiro. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA:

A capacitação em sutura sem deu em dois momentos, sendo quatro horas de teoria e quatro

horas de prática. Para a apresentação da teoria, foi feita uma abordagem expositiva dialogada

na qual foram trabalhados os seguintes conteúdos: Legislação, anatomia e fisiologia da pele,

avaliação e exame físico, assepsia e antissepsia para sutura, instrumentais cirúrgicos,

anestesia loca, fios de sutura, tipos de pontos, cobertura e retirada de pontos. Para a prática,

foram fornecidos simuladores de silicone, fios de sutura e os instrumentais necessários

(porta-agulha, tesoura e pinça anatômica).
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Os professores demonstraram para os participantes cada tipo de ponto de sutura no simulador

de silicone. Após essa prática, foi feito a prática do anestésico e da sutura utilizando a língua

de boi como simulador. Após a demonstração, todos os participantes praticaram, repetidas

vezes para desenvolvimento das habilidade. Dois docentes da própria universidade

prepararam o material teórico e prático com base na literatura que embasava essa prática.

ANÁLISE CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA: A capacitação em sutura para enfermeiro foi

uma experiência bastante positiva para os 20 docentes participantes, quando além de discutir

a técnica e habilidade prática da sutura os docentes puderam refletir sobre a inserção dessa

formação ao longo da estrutura curricular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É imprescindível a

formação dos docentes da enfermagem, os quais têm o desafio de refletir constantemente

sobre os rumos da profissão e além de formar profissionais com excelência, contribuir para a

educação continuada e permanente.
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Introdução: No contexto mundial de saúde infantil, o tummy time é uma prática na qual

sugere o tempo de decúbito ventral na rotina do bebê, auxiliando-o a alcançar os principais

marcos da estimulação sensório-motora para o seu desenvolvimento. As implicações

associadas ao tempo de bruços determinam efeitos positivos com os desfechos de saúde

psicossocial, cognitiva, aptidão física e redução da probabilidade de danos no desempenho

global da criança. Objetivo: Relatar o impacto do tummy time na assistência de enfermagem

relacionada à consulta de neurodesenvolvimento infantil no Centro de Saúde e Pesquisa Anita

Garibaldi. Descrição da Experiência: A combinação de evidência descritiva e reflexiva

ocorreu durante o estágio supervisionado obrigatório integrado à atenção secundária

especializada, que oferece reabilitação para crianças com atraso neuropsicomotor e

necessidades nas áreas física, intelectual, visual e auditiva (CER-IV). Na instituição, o

enfermeiro é um dos responsáveis pela técnica clínica do tummy time nas consultas de 0 a 6

meses, a fim de monitorar os sinais de desenvolvimento típico. Para isso, aplicamos o método

em pacientes no consultório e em um projeto do instituto, no qual os bebês foram

posicionados de barriga para baixo com duração de poucos minutos, objetivando aplicar as

diretrizes de controle de cabeça e pescoço, músculos das costas, ombros e abdominais, além

de examinar evidências para plagiocefalia, registrando sequências esperadas ou atrasos nas

aferições para cada mês. Análise Crítica da Experiência: O uso avaliativo do método

tummy time serviu como dispositivo de qualidade para as ações de autorregulação exercidas

pelas demandas impostas ao bebê nas consultas, principalmente para as avaliações mais

detalhadas de problemas de saúde e ajustes de intervenções mais assertivas. Além disso, a

enfermagem concentrou-se em compartilhar suas observações com a equipe

multiprofissional, pais e familiares nas atividades de reabilitação, criando estratégias de

enfrentamento para idades-chave e incentivando as recomendações de bem-estar da criança.
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Considerações Finais: A experiência com o tummy time revelaram benefícios particulares

para a qualidade do cuidado nessa intervenção exclusiva de "pequenas habilidades"

específicas, sobretudo, na pertinente atuação terapêutica da enfermagem ao inovar na

monitorização de alterações de desenvolvimento da criança, indicando eficiência nas práticas

recomendadas por diretrizes globais e nacionais.

Palavras-chave: Enfermagem ambulatorial. Desenvolvimento infantil. Educação em saúde.
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INTRODUÇÃO: A pneumonia adquirida na comunidade (PAC) é uma das causas de

mortalidade infantil em menores de 5 anos de idade. A anamnese minuciosa, o exame físico

adequado e direcionado, bem como o uso de conhecimento acerca da doença, e estratégias

lúdicas, fazem parte de um bom plano de cuidados de enfermagem. A PAC causa desconfortos

tanto à criança quanto aos familiares, assim, é imprescindível estratégias de manejo adequado

pela equipe multidisciplinar para proporcionar o cuidado individualizado de cada paciente

pediátrico. OBJETIVO: Relatar a experiência do cuidado de enfermagem por estudantes a

crianças com PAC. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência com ênfase nos

cuidados de enfermagem realizados por acadêmicos de enfermagem em face de crianças com

PAC, durante o mês de abril de 2024, no contexto de práticas da disciplina de Média

Complexidade. Os elementos foram construídos a partir das vivências na Pediatria de um

Hospital Universitário do interior do Rio Grande do Norte. Durante as práticas foram realizadas

anamneses detalhadas, e exame físico céfalo-caudal com direcionamento ao sistema respiratório,

sendo ainda prestados outros cuidados de enfermagem. A prática foi supervisionada por um

docente da disciplina. RESULTADOS: Durante o estágio, ao atribuir os devidos cuidados de

enfermagem, foi possível perceber a importância da comunicação em equipe. Toda a equipe

estava ciente das condições dos enfermos e a discussão de como manejar os casos, uma vez que a

equipe se depara com superlotação da
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unidade e tem-se o conflito de garantir o isolamento adequado entre os pacientes. Além disso,

houve uma anamnese minuciosa em que buscou-se investigar o início dos sinais e sintomas,

histórico pessoal, outras comorbidades e histórico familiar. Outrossim, um exame físico

adequado e direcionado à queixa, uma boa avaliação pulmonar e monitorização do padrão

respiratório foram essenciais. E por fim, usar de estratégias lúdicas e permear no “universo” da

criança é imperioso para poder obter confiança e prestar um cuidado humanizado. Assim, essa

experiência denota a importância do enfoque holístico e multidisciplinar. CONCLUSÃO: Em

síntese, essa vivência foi imprescindível para os discentes, visto que favoreceu colocar em

prática o conhecimento teórico do processo de cuidar em enfermagem e do trabalho em equipe

multidisciplinar, do mesmo modo que promover estratégias para o cuidado adequado ao paciente

pediátrico.

PALAVRAS-CHAVE: Pneumonia, Cuidados de enfermagem, Pediatria.
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INTRODUÇÃO: A transição do cuidado surge como uma estratégia essencial para

continuidade da assistência e funciona como um elo de ligação entre as redes de atenção à

saúde1. OBJETIVO: Desenvolver um guia para transição do cuidado ao paciente com

transtorno mental. METODOLOGIA: Consiste em um estudo metodológico de abordagem

mista pautado em três procedimentos2: teóricos, com a realização de um grupo focal com 10

enfermeiros da área da saúde mental de dois hospitais de referência e uma Scoping Review

sobre a temática; procedimentos empíricos, para construção e validação do conteúdo e

aparência do guia, com a participação de juízes especialistas na área e a utilização da técnica

Delphi3; e procedimentos analíticos para análise dos dados por meio do Coeficiente de

Validação de Conteúdo. O estudo teve aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CAAE:

67216423.0.0000.5537). RESULTADOS: No grupo focal os enfermeiros abordaram suas

percepções e necessidades para uma transição eficaz e a Scoping Review mostrou a

importância da relação existente entre os níveis de atenção à saúde e os profissionais

envolvidos no processo de transição que utilizam de ferramentas essenciais para

sistematização da assistência. Os dados de ambos foram necessários para construção do guia,

o qual foi avaliado por juízes para validação. Na rodada Delphi I, 16 juízes participaram e os

valores de coeficiente de validação de conteúdo e a validação da aparência obtiveram valores

de 0,93 para cada capítulo. Já na rodada Delphi II, 12 juízes participaram, e os índices de

validade de conteúdo e aparência foram de 100 cada. CONCLUSÃO: O guia foi considerado

válido em seu conteúdo e aparência, e pode contribuir para uma transição do cuidado segura

dos pacientes com transtorno mental entre os níveis de atenção à saúde.
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Descritores: Saúde mental; Cuidado transicional; Estudo de validação.
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INTRODUÇÃO: Obstrução de Vias Aéreas por Corpo Estranho (OVACE), é entendida como

sendo qualquer situação em que há bloqueio das vias aéreas, implicando na passagem do ar

ambiente até aos alvéolos pulmonares. Acontecimentos relacionados à OVACE podem ocasionar

restringência da oxigenação corpórea, sendo decorrentes de situações de asfixia e/ou hipóxia,

com isso favorecendo a evolução para uma parada cardiorrespiratória (PCR). A OVACE

acontece com mais frequência em crianças, sendo considerada uma situação emergencial que

causa elevadas mortes pediátricas. OBJETIVO: Relatar a experiência da realização de uma

capacitação sobre OVACE, para discentes e profissionais de saúde. METODOLOGIA: Trata-se

de um relato de experiência, acerca da capacitação em OVACE realizada em uma Universidade

pública do interior do Rio Grande do Norte, no mês de maio, ofertada por uma liga acadêmica. A

realização do minicurso foi dividida em dois momentos, onde no primeiro utilizou-se como

recurso didático uma aula expositiva dialogada e no segundo momento realizou-se uma atividade

prática pelos inscritos. Foram utilizados para os manejos práticos das diversas situações

possíveis em um desengasgo os materiais de suporte básico de vida, bem como manequins e

simuladores. RESULTADOS: Primordialmente, notou-se que a maior parte do público

participante eram discentes do curso de enfermagem do segundo período, que possuíam

conhecimentos superficiais sobre a temática. Além disso, os profissionais da saúde também

presentes, possuíam dúvidas pontuais. Ademais, observou–se indagações consideráveis acerca

das técnicas do manejo prático em cenário real, principalmente quando em acidentes infantis.

Além disso, o ensino teórico-prático proporcionou aos discentes ministrantes experienciar o

processo do ensinar com o uso de metodologia ativa, como permitindo a prática pelos integrantes

da capacitação. Nesse sentido, sendo construído o conhecimento acerca da identificação da

OVACE e qual conduta adequada a ser realizada, favorecendo o atendimento precoce à vítima

antes do suporte médico avançado.
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CONCLUSÃO: Em síntese, a educação em saúde para o manejo em cenário de obstrução das

vias aéreas por corpos estranhos é imperiosa, mediante ser um contexto que pode levar a morte

se não tratada de modo adequado e no tempo certo.

DESCRITORES: Obstrução das Vias Respiratórias, Educação em Saúde, Reanimação

Cardiopulmonar.
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INTRODUÇÃO: A teoria do brincar consiste em um dos pilares fundamentais do trabalho de

Winnicott, que destaca a importância do brincar na vida da criança e no desenvolvimento

saudável. Esse psicanalista enxergava no brincar uma forma da criança se expressar

emocionalmente e desenvolver habilidades sociais e cognitivas. Dentre as principais obras

originais de Winnicott que abordam a Teoria do Brincar, a “Playing and Reality” (O brincar e a

Realidade) foi desenvolvida em 1971 e explora o brincar como uma atividade vital para a saúde

emocional e o desenvolvimento da criança. A leitura imersiva nesta obra é crucial para que se

compreenda essa teoria. OBJETIVO: Refletir sobre o brincar no contexto da hospitalização

infantil. METODOLOGIA: Ensaio reflexivo sobre o brincar à luz de Winnicott.

RESULTADOS: O brincar não se configura apenas como um momento de brincadeira sem

significados, mas consiste em uma necessidade básica da criança no seu desenvolvimento neste

ciclo vital, especialmente, como uma forma de expressão de emoções e no processo de

elaboração das desordens internas. Nesse contexto, a aptidão para o brincar relaciona o

crescimento próprio do indivíduo no ambiente em que ele interage3. Essa é uma forma de

comunicação e relacionamento entre a criança e o meio. No brincar, a comunicação se torna

possível. Quando a criança brinca depara-se com uma situação nova, desconhecida, ocasião em

que interage com suas emoções, impulsos agressivos, concretiza pensamentos, aprende,

harmoniza-se com a realidade de vida, consolida aprendizados, agilidades e aptidões3. No

momento de uma análise a forma de interagir, falar, brincar e mostrar objetos denota como a

criança apresenta ideias que ocupam sua vida e comunicação com alguma parte do
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eu (ego observante). Para isso, cabe ao profissional da análise, conceder-lhe qualidade de

comunicação. CONCLUSÃO: No sentido verbal da palavra “Brincar”, Donald. Winnicott

considera uma experiência criativa que deve ser explorada como uma temática particular em

detrimento de sua potencialidade própria. Em sua obra “O brincar e a Realidade”, o brincar

assume-se como um elo para relações e comunicações entre o indivíduo e o meio externo, além

de ser próprio à saúde e abrangente a todas as idades, seja criança ou adulto, em uma

abrangência universal.

DESCRITORES: Brincar. Enfermagem pediátrica. Hospitalização. Winnicott
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INTRODUÇÃO: A hematúria é definida pela American Urological Association como a

presença de mais de três eritrócitos visíveis por campo na análise urinária microscópica, além

da visualização macroscópica. Estudos de cerca de 1.040 prontuários de pacientes no

departamento de emergência com suspeita de cálculos urinários; 205 A de hematúria

macroscópica ocorreram em apenas 19,7% dos pacientes, mas 67,8% tiveram diagnóstico

confirmado. MÉTODO: As informações contidas nesta descrição de caso clínico foram

obtidas por meio de revisão de prontuário e revisão bibliográfica. DESCRIÇÃO DE CASO:

JLSD, 80 anos, deu entrada no Pronto Socorro por quadro de hematúria. Alega, HAS, DM II,

DRC, ex- tabagista, estenose aórtica tratado com TAVI em 20/04/2023, Doença arterial

coronariana último stent 03/2024, A hiperplasia prostática benigna, com ressecção

transuretral da próstata há aproximadamente 45 dias. Nega relato de febre, Ao exame:

consciente e orientado, hipocorado, hidratado, eupneico e anictérico. Oroscopia: sem

alterações, AC: rcr em 2t BNF sem sopros, AP: MV+ presente em AHT sem ruídos

adventícios. Abdome: globoso, flácido e indolor a palpação, RHA+. bexigoma extremidades:

Sem edemas. Exames laboratoriais evidenciando anemia e leucocitose. Realizada irrigação

vesical e acompanhamento do quadro anêmico. Paciente apresentando queda do estado geral,

hipotensão PA: 80 x 50, hipocorado hematúria intensa com irrigação contínua. Exames

Laboratoriais HB: 6,34 e HC: 18,35. Encaminhado a UTI para expansão volêmica e

transfusão de 02 concentrado de hemácias. Evoluir com PCR: 79 Leuco: 17.000 HB: 8,9 U:

83 CREA: 2,8. Segue em tratamento clínico, sem indicação de intervenção cirúrgica,

reavaliar possibilidade de cistoscopia com evacuação de coágulo no futuro. Realizado nova

transfusão de 02 concentrado de hemácias. Paciente evolui com piora da função renal

relacionada a hematúria maciça e oligúria submetido a cistoscopia com hemostasia de ponto

de sangramento prostático, evoluindo com melhora de função renal e boa diurese com
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melhora anemia após transfusão de concentrado de hemácias e PCR elevado.

CONCLUSÃO: O tratamento imediato permitiu uma avaliação do quadro geral, bem como

chegar à origem da hemorragia, dessa forma, evitando, agravamento do estado de choque

hemorrágico. Desse modo, é necessário a capacitação da equipe multidisciplinar a fim de

garantir o prognóstico do paciente.

Palavras-chave: Enfermagem; Choque Hipovolêmico; Paciente.
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INTRODUÇÃO: Os sistemas de dados epidemiológicos permitem operações dinâmicas sobre

a extração, integração e análise de dados acerca de pacientes. Desse modo, compreendendo o

percurso clínico do usuário na assistência. As unidades de terapia intensiva destinam-se a

pacientes que apresentam risco iminente de morte necessitando de uso de tecnologias

complexas de assistência à saúde. OBJETIVO: Evidenciar a importância da gestão de dados

epidemiológicos para gestão em saúde em unidades de tratamento intensiva. DESCRIÇÃO

DA EXPERIÊNCIA: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência com

embasamento científico teórico/prático, com ênfase em gestão de dados epidemiológicos

acerca de pacientes internados em unidade terapia intensiva, o período de extensão, ocorreu

entre outubro de 2023 a junho de 2024, durante a graduação em enfermagem, através de liga

acadêmica realizado em um hospital privado no estado do Rio Grande do Norte. As ações

foram supervisionadas por uma enfermeira especialista em gestão da qualidade e educação

permanente. Estas ações foram voltadas para reconhecimento, preenchimento, integração de

dados de paciente internados em unidade de terapia intensiva, por um sistema de indicadores

epidemiológicos. ANÁLISE CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA: Durante a experiência,

evidenciou se que a gestão de dados epidemiológicos permite-se compreender o perfil dos

pacientes internados, incidência de óbitos compreendo suas principais causas assistências,

além da adequação do suporte terapêutico, e equipamentos invasivos. Desse modo,

possibilitando a
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acreditação da melhoria assistencial ao usuário de saúde. CONCLUSÃO: Portanto é

fundamental a atuação do enfermeiro frente a gestão epidemiológica em unidades de

cuidados críticos. A fim de desviar dispositivos invasivos e melhoria assistencial. No entanto

é perceptível a inaderencia dos enfermeiros assistenciais para consolidação dos dados.

Palavras-chave: Enfermagem; Sistema da informação, Epidemiologia
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INTRODUÇÃO: A colecistite aguda é uma reação inflamatória na vesícula biliar. Por estar

associada a complicações potencialmente graves, como a sepse, a colecistite aguda deve ser

tratada com atenção desde a triagem com o olhar clínico intensificado, como no

pós-cirúrgico. Dessa forma, o enfermeiro desempenha papel primordial no que tange o

cuidado pré e pós- operatório, principalmente ao agregar o Processo de Enfermagem,

especialmente os Diagnóstico de Enfermagem, no cuidado ao paciente. OBJETIVO:

Descrever a experiência de discentes de Enfermagem na apresentação de possíveis

Diagnósticos de Enfermagem para a prestação do cuidado aos pacientes com diagnóstico de

colecistite aguda. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de

experiência, referente à apresentação de uma palestra segmentada em três momentos para

uma turma de Enfermagem na disciplina de Saúde do Adulto. A primeira abordagem

compreendeu a revisão anatomofisiológica do fígado e da vesícula biliar. No segundo

momento foi detalhada a fisiopatologia da doença. No último momento, foram elencados os

potenciais Diagnósticos de Enfermagem, elaborados com o intermédio da North American

Nursing Diagnosis Association International e aplicáveis a um caso clínico fictício de

colecistite aguda. RELATO: A apresentação fez alusão à colecistite aguda por se tratar de

uma patologia comum em adultos e trazer riscos consideráveis à vida do paciente. Ao longo

do primeiro momento, foi aludido a anatomofisiologia do fígado e da vesícula biliar, órgãos

responsáveis pela produção e liberação da bile. No momento subsequente, a fisiopatologia da

doença foi abordada e analisados os possíveis achados fisiológicos como a dor localizada e a

febre. Por fim, no terceiro momento, foram apresentados possíveis Diagnósticos de
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Enfermagem, cujos títulos incluem “Dor aguda” e “Risco de infecção”. Dessa maneira, a

experiência visou incentivar nos estudantes o desenvolvimento do raciocínio clínico e

integrar o Processo de Enfermagem no cuidado ao paciente. CONCLUSÃO: Ante o exposto,

a experiência destacada evidenciou a importância da integração do conhecimento teórico e

prático na Enfermagem, especialmente na gestão da colecistite aguda. Após a exposição, os

alunos presentes foram capazes de sugerir novos Diagnósticos de Enfermagem para a doença

supracitada, chegando em sua finalidade de aguçar o raciocínio crítico e clínico, a fim de

aprimorar e fornecer uma assistência integral e individualizada pelo enfermeiro.

Descritores: Colecistite Aguda; Diagnósticos de Enfermagem; Enfermagem.
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INTRODUÇÃO: As mãos são a principal via de transmissão de microrganismos durante a

assistência aos pacientes, sendo reservatórios de bactérias e vírus transferidos por contato direto

ou indireto. A higienização das mãos é uma estratégia simples e eficaz na prevenção de infecções

e é uma das seis metas internacionais de segurança do paciente. No entanto, assegurar a adesão a

essa prática em unidades de pronto atendimento continua sendo um desafio. OBJETIVO:

Relatar a experiência de estudantes de Enfermagem em uma ação educativa sobre higienização

das mãos realizada em uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA). DESCRIÇÃO DA

EXPERIÊNCIA: Em novembro de 2023, o projeto de extensão “Segurança do Paciente em uma

UPA: integrando universidade, serviço e comunidade”, desenvolvido por estudantes da

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, promoveu uma ação educativa na UPA do distrito

sanitário sul de Natal/RN. O objetivo foi conscientizar os profissionais sobre a importância da

higienização adequada das mãos. Os alunos ministraram palestras e demonstrações práticas sobre

a técnica correta com álcool 70% e água e sabão, distribuíram cartões educativos com os cinco

momentos-chave e realizaram dinâmicas interativas, como o jogo de "certos e errados",

analisando imagens relacionadas à prática correta. Por fim, o "Dr. Bac", um instrumento com luz

negra, foi utilizado para verificar a adequação da higienização, oferecendo feedback visual e

imediato. ANÁLISE CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA: Os estudantes observaram que a adesão

à higienização das mãos era comprometida por sobrecarga de trabalho e falta de materiais

essenciais, como sabão e toalhas de papel. Foi notada resistência em adotar a prática

consistentemente, possivelmente devido à crença de que as medidas já estavam sendo seguidas

corretamente. Essa percepção equivocada, associada a uma cultura de segurança fragilizada,

pode refletir em frequente negligência e aumento do risco de infecções.

ISBN nº 978-65-01-15742-9
132



CONSIDERAÇÕES FINAIS: A ação evidenciou a necessidade de uma mudança cultural no

ambiente de trabalho para promover maior conscientização sobre a higienização das mãos.

Atividades contínuas são essenciais para reforçar boas práticas e melhorar a qualidade da

assistência.

DESCRITORES: Segurança do Paciente, Higienização das Mãos, Enfermagem.
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INTRODUÇÃO: A transmissão vertical do HIV, caracterizada pela propagação do vírus da

mãe para o filho ao longo das diferentes etapas do processo reprodutivo, seja durante o

período gestacional, no momento do parto ou por meio da amamentação, configura-se como

uma das mais relevantes e desafiadoras preocupações no âmbito da gestão da saúde

materno-infantil, requerendo a adoção de estratégias para assegurar a saúde materna e

infantil. OBJETIVO: Identificar na literatura científica as estratégias e intervenções

realizadas pela enfermagem na prevenção da transmissão vertical do HIV e seus impactos na

saúde da criança e do neonato. METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura com

coleta de publicações indexadas nas bases Medline, BDENF, Cochrane Library e Scopus,

acessadas por meio do portal CAPES via Comunidade Acadêmica Federada. A pesquisa

decorreu pela questão norteadora: “Quais são as práticas e abordagens utilizadas pelos

enfermeiros na prevenção da transmissão vertical do HIV?”. Utilizaram-se os descritores

HIV, Transmissão Vertical de Doença Infecciosa (Vertical Transmission of Infectious

Disease) e Enfermagem (Nurse). Foram incluídos artigos publicados na íntegra nos últimos 5

anos, enquanto estudos duplicados foram excluídos. RESULTADOS: Um conjunto de cento

e dez artigos foram encontrados nas bases de dados, sendo 46 destes selecionados como parte

integrante da amostra final da revisão. Diretrizes estabelecidas têm mostrado redução

significativa na taxa de transmissão vertical em contextos diversos, destacando o papel

essencial dos enfermeiros na implementação dessas estratégias. As intervenções centram-se

na educação pré-natal, adesão à terapia antirretroviral promoção do parto cesáreo eletivo em

casos específicos e substituição do aleitamento materno por fórmulas infantis para evitar a

transmissão do HIV pós-parto.
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Assim, ressalta-se a importância do acompanhamento contínuo, bem como a integração de

tecnologias para assegurar a adesão ao tratamento e o monitoramento adequado.

CONCLUSÃO: Compreende-se que a enfermagem desempenha um papel fundamental na

prevenção da transmissão vertical do HIV, sobretudo por meio da prestação de serviços de

puericultura, acompanhamento pré-natal e implementação de intervenções governamentais e

internacionais. Dessa forma, crianças que vivem com HIV necessitam de cuidados

coordenados, com ênfase em recursos humanos qualificados, treinamento especializado e

suporte contínuo para uma coordenação terapêutica eficaz.
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INTRODUÇÃO: Lesões e infecções como consequências, são complicações recorrentes em

paciente com Diabetes Mellitus (DM) e com algum grau de neuropatia diabética, estas lesões

sem resolução e que se tornam crônicas muitas vezes dos casos acabam por se tornarem a

principal razão da necessidade de amputação de membros inferiores (MMII)1. A DM é um

dos principais fatores de risco para úlceras arteriais e neuropáticas em MMII devido a

complicações sistêmicas na rede arterial ocasionadas pelo distúrbio metabólico presente

durante um tempo prolongado e danos em nervos periféricos em MMII2. Em um estudo feito

acerca dos cuidados ao paciente com pé diabético, os enfermeiros foram capazes de apontar a

evolução clínica do pé diabético, ademais, demonstraram conhecimento citando os

ferimentos ou fissuras3. OBJETIVOS: O presente trabalho tem como finalidade apresentar a

vivência de discentes de enfermagem e o acompanhamento da rotina de um enfermeiro no

acompanhamento e cuidados de um curativo de um pé diabético, mostrando um dos

principais papéis do enfermeiro da gerência do cuidado de uma lesão, dentro do contexto da

APS. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O presente estudo baseou-se em experiência

vivida por estudantes de graduação em enfermagem no ano de 2024, em uma Unidade Básica

de Saúde da região Nordeste do Brasil, durante o estágio curricular obrigatório. ANÁLISE

CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA: Acompanhar a rotina de cuidados do enfermeiro no âmbito

da Atenção Primária à Saúde (APS), possibilitou observar que o enfermeiro é um dos

principais responsáveis pela evolução e melhora do quadro de lesão do paciente com pé

diabético, proveniente na maioria das vezes das complicações da DM.
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Um dos principais diagnósticos de enfermagem, de acordo com a NANDA, nesses pacientes

foi a “Perfusão Tissular Prejudicada”, acarretando má oxigenação dos tecidos. Ademais, a

avaliação do estágio da lesão e a escolha de materiais como coberturas, medicações, pomadas

e entre outros, mostrou-se uma das atribuições rotineiras do enfermeiro no cuidado às

pessoas diabéticas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Durante toda a experiência, foi possível

observar a importância do papel da enfermagem no que refere-se ao cuidado com o paciente

com complicações da DM e sua autonomia na APS por ser um dos principais gerenciadores

do cuidado ao paciente, na prevenção, avaliação, bem como nas abordagens terapêuticas em

pessoas diabéticas com lesão de pé.

PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus; Cuidados de Enfermagem; Pé Diabético.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: ATIVIDADES LÚDICAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE
PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM SALA DE ESPERA DE UM SERVIÇO DE

SAÚDE
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INTRODUÇÃO: A sala de espera em um serviço de saúde destinado a crianças e adolescentes é

um ambiente dinâmico e diversificado pelo encontro de percepções, vivências, demandas e

situações1. Como consequência, torna-se estressante e cansativo. Contudo, além de apenas

recepcionar e acolher, pode ser uma oportunidade de promoção à saúde2, principalmente pela

equipe de Enfermagem. Os usuários infantojuvenis precisam de suporte adequado a seu

desenvolvimento e a equipe de Enfermagem, pelo contato constante com o paciente, pode ser um

agente ativo, mediador de anseios e soluções3 para uma qualidade de vida melhorada.

OBJETIVO: Relatar a prática de discentes de Enfermagem em ações de educação em saúde

infantojuvenil em um serviço de saúde do nordeste brasileiro. METODOLOGIA: Estudo

descritivo, do tipo relato de experiência, referente às práticas de educação em saúde, com

pacientes na sala de espera, realizado entre Junho e Julho de 2024, por discentes de Enfermagem

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em um serviço de saúde para crianças e

adolescentes enquanto aguardavam os atendimentos. Por meio de dinâmicas lúdicas, em três

momentos distintos, trabalhou-se os temas de alimentação saudável, saúde mental e higienização,

com intervenções coletivas, uso de jogos, oficinas de pintura e materiais gráficos, de linguagem e

conteúdos adaptados aos níveis de compreensão do público-alvo. Os discentes realizaram

orientações, conversações e resgate de saberes. RESULTADOS: A abordagem lúdica auxiliou na

captação da atenção, facilitou o aprendizado, entretenimento e partilha de hábitos e

conhecimentos das crianças e adolescentes. Ainda, foi perceptível pelos discentes a contribuição

na redução da ansiedade e do estresse na sala de espera.
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Inclusive, estabeleceu vínculos e oportunidade de sanar dúvidas a partir do ensino, com

instruções claras e exemplificadas. CONCLUSÃO: As ações constituíram-se em uma

experiência positiva na formação discente na promoção da saúde para crianças e adolescentes.

Ademais, contribuiu nas habilidades socioafetivas de assistência à saúde pela arte inseridas no

processo educativo. Como discentes, provocou um aprendizado crítico e reflexivo na garantia e

continuidade do cuidado com qualidade e sensibilização na perspectiva da adoção de hábitos

saudáveis pelo público-alvo.

Palavras-chave: Educação em saúde, Salas de espera, Cuidados de enfermagem.

REFERÊNCIAS

Dias GSA, Brito GMS. Sala de espera como espaço para promoção da educação em saúde na

atenção básica. ARES Acervo de Recursos Educacionais em Saúde [Internet]. [Citado 04 set

2024]. 2019 Disponível em:

https://ares.unasus.gov.br/acervo/html/ARES/13571/1/Artigo_Gabriela.pdf

Rodrigues LP, Mendonça FTNF, Escoura C, Lopes PFG, Ferreira MA, Santos ÁS. Sala de

espera: espaço para educação em saúde. Ver Fam Ciclos Vida Saúde Contexto Soc [Internet].

2018 [Citado 04 set 2024. Disponível em:

https://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/refacs/article/view/2917

Pereira AP, Manuel Torres Almeida CMT, Manuel Torres Almeida C, Manuel Costa Pereira

Rodrigues V, José Jacinto Escola J. Educação em saúde para crianças/adolescentes/família:

construção e validação de uma escala. Mundo Saúde [Internet]. 2020 [Citado 04 set 2024]

Disponível em: https://revistamundodasaude.emnuvens.com.br/mundodasaude/article/view/986.

doi: 10.15343/0104-7809.202044486497

ISBN nº 978-65-01-15742-9
139

https://ares.unasus.gov.br/acervo/html/ARES/13571/1/Artigo_Gabriela.pdf
https://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/refacs/article/view/2917
https://revistamundodasaude.emnuvens.com.br/mundodasaude/article/view/986

